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INSTITUIÇÕES DE CARIDADE 

Vários cavalheiros da nossa malhar 

sociodado, respeitáveis sacerdotes, ma-

gistrados illustrcs, ilogociautos o ca-

pitalistas , contando autocipadaincnto 

cora o podoroso concurso do distiu-

ctlaslraas sonhoras, resolveram a croa-

ção do Asylo do Bom Pastor, ostabo-

lecimouto do caridade que tom por 

flitt proteger contra o vicio as moças 

pobres o desamparadas o chamar- uo 

caminho da rehabiiitação moral as 

dos^raçadas quo arrastam a vida mi-

soravol doa prostíbulos. 

Nilo ha elogios bastautos para on-

Ctlrocor os sontimentos do altruísmo 

quo Inspiraram áqnoiles srs. comrnet-

tiraouto tão philantropico. 

Oxalá quo os seus esforços não sue-

cutubam ao inditlerontismo com ijyo 

so olha cm S. Paulo para as institui-

ções do caridade. 

So oxcoptuarmos a Santa Casa da 

MiS-iricordia, o Hospício, o hospital da 

Bjuoflconcia Portugueza, o quo a opo-

lOüt colônia italiana está construindo, 

0 Asylo do U. Kosa, ò Asylo da Ulo-

íia, quo ostá sendo erguido pelos es-

forços incançaveis do portiuaz com-

tniMidulor Franzen, o quo foi instituí-

do pelo dr. Tamandaró, o Lycou do 

Sagrado Coração do Jesus o mais tres 

o í quatro roeolhimontos, faltam a esta 

ca.iltal Innumoras casas pias onde os 

dea/enturados enoantrom abrigo econ-

fo.to. 

A vclhlca tropega não tom aqui 

o.iilo so abrigar. 

Não encontra aquolles remansos de 

paz o quietação, quasí sempro acari-

ciados pela sombra dos arvoredos, ora 

que na Europa, a invalidoz e a velhi-

ce recebem ura logarzinho aconche-

gado, onde não faltam sol o flôrcs. 

Os operários inválidos para o ser-

viço, saldados do trabalho o da civl-

lisação, feridos na lueta pela doença 

oa polos aceidentos, também não tOra 

ondo terminar pacitlcamonto o ao abri-

go da miséria os seus amargurados 

dias. 

As crianças do povo hão dc ficar 

o u perigoso abandono cmquauto suas 

m i is, duranto o dia, forem mourojur 

pola vida, nas fabricas,nas lavanderias, 

nas oflleicinas. 

A instituição matornalissinia das 

crc;hes que prevê o evita essa torri-

vol eiuergeneia do ter u mão de uban-

donar o tlllio ou do abandonar o tra-

balho, o quo a conduz também, mui-

tas vezes, ao desregramento dos cos-

tumes ; essa instituição, quo so tom 

ramificado por toda a Europa e poi 

toda a America, ainda não é conheci 

da nesta bellissima cidade. 

E após os velhos, os inválidos o a? 

creanças, quo a caridade devo soccor-

ror, vôm ainda os raorphotlcos, quo 

infestam, chagosos o maltrapilhos, ns 

localidades do interior ; vftni os pro-

letários quo, da tão pobres, não tôni 

á nouto mu tocto protector para abri-

gal-os; vêm os engeitados o os có-

gos o os surdos-mudos e a legião som 

tlm das misérias humanas. 

Hospitaes do lázaros, albergues no-

cturnos, asylos do surdos-mudos, quan-

tas instituições a crear I 

Agora quo so iniciou essa campa-

n'ia berafazoja, é não desanimar. 

E recorramos, para não fatigar a 

Caridade, a mil subterfúgios quo pro-

duzam rocursos beneficentes : cspecta-

culos do gala, bazares do prendas, 

bandos precatorios, produeções lltto-

rarlas inéditas, postas era leilão, tudo 

quanto produza dinheiro. 

ACÇÃO RESCISÓRIA 
O juiz do direito da 1" vara civol, 

dr. J . Thoraaz Alves, julgou proce-
dente a acção movida por L). Looni-
dia Amélia do Andrado contra José 
Dias da Cruz o Joronyrao Lopes de 
Castro Souza, tendo estes appollado 
pura o Tribunal do Justiça. 

A Superlntendeneia de Obras Publi-
cas foi anctorlsaila a collocar dois 
coiubustoros na travessa quo liga a 
rui Piorando de Abreu á fabrica do 
tecidos da Companhia Industrial do 
São Paulo o bem assim a assentar 
quinzo combustore3 novos o fazor re-
moção do novo para a rua citada, 110 
intuito do melhorar a illumiuação, ora 
tUjUOlcionto, daquolla via publica. 

CHICAGO 

No London & Braziliun Bank, foi 
aberto, em acerotcimo, novo crodito 
do 20.000 £ , pira pagar a:i encoin-
raondas feitas o a fazor a Ilapkins. 
Causer & Hapldns, do Biriuinghan, do 
niatcriaos para o sorviço do desenvol-
vimento do abastecimonto do agua 
nesta capital. 

Auetorisou-se o coronel comman-
ilantc da força policial a comprar os 
artigos necessários para o serviço da 
arrecadação geral, de aecfirdo com a 
relação que enviou a esta soeretnrla. 

Foi concedida a exoneração podida 
pelo alfercj do !i" batalhão policial 
Melchior üaspar Vogado. 

A Uirocloria do Ilygieno odlõifih á 
Superintendência do Obras Publicai 
pedindo alguns melhoramentos nó 
Bom Retiro. 

Por decreto do Ifi do corrente, fui 
nomeado o sr. dr. Erasmo do \niaral 
para exercer o cargo do delogado do 
njgiene, cm coiniui:-íio nesta capital 

Chicago é uma cidade nova. Muita gen-
te lombra-so ainda da epocha em que 
alli não existia mais do que uma aldoia 
do colonos quo moravam em c.lioupanas 
do madeira o traficavam com as tribus 
indianas. Uo anno em anuo a cidade tem 
tomado proporções gigantescas. Só 110 
anno de 18!l1 viu construlrom-sn não me-
lios do 11,0ÜO casas e, entre estas, algu-
mas dezenas do edifícios eolossacs do 
que o monor tinha dez andares. No anno 
precedente, IfQO, verificou-so um au-
gmonto idêntico: e o algarismo de I81)i 
será ainda mais considerável, mas ainda 
não foi publicado. Fóra preciso, som fa-
2er alto em Xew-York, Plttsburg, etc., 
ser transportado dlrectamento da Euro-
pa para Chicago. A surproza seria enor-
me. Vejam o hotel ondo se hospeda M. 
de Hosso-Wartegg.que nos confia as suas 
ImprossOes. Tem dezoito andares, con-
tefli o maior thoatro do niimdo (com 1.00(1 
assentos para os espectadores e egual 
numero de logarcs para os que usslstom 
do pé) uma immensa sala de concerto, 
multas centenas de escriptorios commer-
ciacs, o mesmo ura observatório mctcrco-
logico. O odilleio todo elovu-so a uma 
altura do UO metros. Estamos aqui no 
paiz dos ascensores. 0 presente liofel 
possuo trez e em outras casas, lia, para 
maior connnodidade, tantos acecnsorcs 
quantos andares, o algumas tom vinte, 
vinte e quatro o 111111 nté trinta andares. 
Em cada alcova do hotel, sobre 11111 car-
taz cm forma do leque, estão escrlptos 
os nomes dos princlpaes objectos quo 
pódem ser desejados pelo viajante: rou-
pa branca, papel de carta, licores, jor-
naes, etc. li' bastanto apontar-so com 
11111a agulha movediça para uma destas 
palavras o apertar o botão quo o.-tá no 
centro do leque: o objccto pedido é tra-
zido sem demora. A electricldado repre-
senta um tal papel nesto estabelecimen-
to quo 25.000 milhas ingiezas (40.000 
kilonietros) do tios foram nocessarlas. 
Com os seus reglos aposentos, os seus 
corredores, os seus terraços incrustados 
do mosaico, os seus muros ehapeados do 
onyx, esto edifício custou cinco milhões 
do dollars. E não é uma excopção em 
Chicago—o templo maçonico contem nos 
seus onzo andares inferiores lujas de 
modas, de flores, relojoarias: nos cinco 
seguintes grandes estabelecimentos cora-
morciaes. o nos decimo-oitavo, decimo-
110110 o vlgessimo lojas de franc-maçons. 
O forro o o aço são os motncs quo sus-
tentam semelhantes construcções : a po 
di a ordinária o o grauito só servem para 
a ornamentação. Chicago, fazendo por 
itacado o commerclo do madeiras e ten-
do muitas casas pequenas construídas do 
madeira corro freqüentemente perigo de 
incêndio. 

Por isso mesmo o serviço de bombo! 
i'os está admiravelmento organisado. 
\ponas tres minutos decorrem entro o 
primeiro sigual do alarmo o a partida 
ias bombas a vapor para o logar do si-
nistro. 

Eu'refanto os bombeiros mnnicipaes 
são muitas vezos procedidos p?ia pu 
trulliii» das companhias de seguro; es-
ias, comprehendendo os seus interes-
ses á maravilha, conbinaram-so para 
organisar, a custa» communs, tim cor 
10 do salvamento que, ao primeiro si-
tiai , corro ao loealde incêndio earre 
íiata os objectos preciosos antes quo 
os chammas tomem maiores propor 
çóos. 

Notável também é a organisaç&o da 
policia. Um agente ambulante não 
precisa do correr á estação vlsinha 
liara pedir soecorro: basta-lho abrir 
uma das caixas ospeciaos quo so en-
contram em cada rua o aportar do 
certa maneira o botão oloctrico: o quo 
'•lie reclama é-lho enviado immediata-
nionto. As ostaçOos pódem pelo mes-
mo systema trunsmlttlr ordens ou 
avisos aos agentes ambulantes. Uuan 
to tempo poupad > em muitos casos ! 
Todos estes aperfeiçoamentos de ser 
viça permittom ec moralsar também 
quanto ao numero dos agentes. '2.500 
homens bastam ao serviço, quo não 
ó pouco, pois quo e u ISitI llJ.UÍIO 
pessoas foram presas. Certo é qu • 
elles são bem remunerados, ganhando 
o chefe do policia 25.000 francos o os 
agontos inferiores do 4.000 a 5.000. A 
cidado mantém, alem disso, um corpo 
do 00 agontes do segurança. Nem es-
queçamos, ao lado desta policia olllcial, 
a policia das agencias particulares, 
1'inkorson, etc., quo não so encontram 
oxclasivamontoein Chicago, tuas por 
toda parto na America. E como, apo-
zar do tudo, os ladrões são obstinados e 
liabois, os ricos capitalistas têm as suas 
casas munidas do apparolhos clectrl-
cos quo, á menor tentativa do arrom-
bamento, provinom a policia. Quanto 
aos quo não têm confiança nas seus 
proprios cofres, essos recorrera ás casas 
de deposito quo são notavelmente bom 
organisadas. O mais importante destes 
estabelecimentos óo Safe tleposit offkc. 
Os cofres, ahi, sãa oscondldss em sub-
terrâneos, ao abrigo do todo perigo 
do Incêndio, sob a guarda de senti-
nolas do confiança. So por acaso um 
ladrão pudesse penetrar m sas ca! 1 
camba* tã> cuidadosamente vigiadas, 
muito embaraçado ver-so-ia para 
abrir uma única burra; mas ainda 
a porta aberta por fraudo focliar-
so-la iinmediatameut» atraz deile, 
pondo 0111 movimento um npparelho 
que lançaria no sublcrraueo jactos de 
vapor ardente: o ladrão teria de pedir 
ooccorro o entr^gar-so, a menos quo 
prsforisse perecer cosido. K' impossí-
vel fallar-so aqui dotallia 1 imca'e. das 
formidáveis dospozas quo uma 1; l ide 
d'essa ordem dovo fazer com traba-
lhos de utilidado publica. Considero 
mos apenas que, com tantos castos, 
ei Ia tem uma divida do quatorze mi-
lhões do dollaros sómonto. lí isto de-
vido simplosiucnte á corrupção dos 
ompregados de finanças. Eis aqui 
a explicação do paradoxo. \ le-
gislação do Illinois prohibo i|no a di-
vida do tinia cidade exceda um tanto 
por conlo da propriodado sujeita a 
imposto. Mas a avaliação oITicial e a 
tarifa das fortunas estão confiadas a 
homens venaea. Graças 11 sna con-
descendencln. a cidade so iclira 0:11 
imposto, o milloytoo do quo realmente 

j 3uvo retirar. mas lia iim'(u quu j i m 
para bem o eis ahi o quo diminuo 
iorçosamento a divida da cidado. 

(Tr.iilnc(,-So p-1'f.i-lal rto nllcmáo para o Com-
t,]trrin rfe v. 1'íílllc). 

Fallecen, na madrugada de h oitem, 
a sra. Romana Pc?sanha. 

ATRAYEZ DA IMPRENSA Tomba tom levado á scena em nosso 
theatro. > 

Aqui ha engano. A companhia Tomba 
annunclou-ie eumocompauhla do operas, 
oneras-comicns, oporetas e mágicas, cx-

:\o Estrtili, nmia duas colitnnlas o efusivamente. Não cremos qu" tenha lo-
pico de dados históricos e estatísticos, : vado .-cena nenhnmn àudivSo. É ""m 
sobro o Brasil o as líepublicas Plati- I é mesmo eonipanhia do audições, ó com-
nas. 15' uma leitura interessantíssima panliia de operas, etc., etc. 
para os assignautes do Estado. O sr. | A audição foi afinada o correcta. Ain 
P. S . 110 fim do artigo, faliu 110 quo ; da bem. Os artistas é que cantam e os 
tem que dizer o explicar - nas suas que os ouvem ó quo são afinados. Os ur-

nuas próximas cartas Portanto, ain 
da temos parit iiltiiio tempo. 

Nas locacs. vem a noticta da prlsào 
do italiano Affonso Arabro-io, que, 
aqui lia tempos, matou a mulher, «sor-
vindo-se, para esse tini, das próprias 
tranças da victima. -

Ambroslo j á tinha sido proso, polo 
delegado Octaviaiio, ijue tinha as suas 
desconfianças. Mas, como não havia 
prova nenhuma do crime, foi solto o 
preso, quo embarcou para a Itália, 
dondo voltou lia dias, com a con-
sciência tranquilla. Mas agora já lia 
provas do crime, 

O noticiarlsta termina assim a noticia: 
«Desta vez, cremos, não lhe será tão 
fácil outra viagem puni a pátria.» 

Pai-a a pátria, 011 i< patrla? Não 
haja confusões. 

Pela secção de tln atros, fica-se sa-
bendo que a companhia do sr. Dias 
Braga, quo tonciuiiava trabalhar no 
Minerva, não pódc vir mais, por sor 
aqucllo theatro muito pequeno. 

Ainda bem. Graças á Uivina Provi-
deliria, por ter feito o theatro Miner-
va pequeno. Quo os céus assim o con-
sorvem por muitos annos o bons. 

O Correio raciocina a respeito dos 
negócios do Rio-tirando e nttrlbuo 11 
vários o diversos motivos o facto no-
ticiado em tolegmnimas do haver o 
general Silva Tavares abandonado o 
conluiando das forças invasoras. Mas, 
depois de mouolognr com os seus bo-
tões o de dirigir varias interrogações 
a si proprío, decido a questão per esto 
lado: o quo motivou a inopiliada 1 ('so-
lução (b' Tavares foi - a profunda di-
vorgeneia de vista cora os outros che-
fes, não tanto nos intuitos Jiaaru da 
Invasão, mas 110 modo de conduzir a 
guerra.^ 

Tavares não concorda com (iumer-
cindo 110 modo pelo qual se ostá fa-
zendo a guerra o - abandona como 
irroraediaveimento contprouiettida a 
campanha que emprehondou , assevera 
o Correio, dando j á a guerra do líio-
Qrande por terminada. 

E concluo assim: 
».Já não são nem mesmo forças re-

beldes que disputara a victoria ao go-
verno legal. São audaciosos bandidos, 
sob as ordens do um chefo estranreiro, 
quo visam ao saque e ao morticínio, 
servindo ás vistas obcecadas de umn 
criminosa ambição.» 

NiV>- so pôde negai'quo ó um bonito 
final. Sempre gostámos muito dos ar-
tigos fundo acabados cm áo. São 
mais energicos. 

O rovisor... Entro parcnthesis, por 
faltar 0111 rcvlsor: hontem, o uossn 
caro o dilecto rovisor - deixou passar 
dois errinhos nesta secção : i,i!ran<t t 
por entranha, e ofp ieaea p;,r officiw.*. 
Do sorte quo não podemos gritar 
muito a l to . . . 

Mas, o rovisor do Correio, mais al-
goz quo o nosso, estropeioii hontem o 
soneto da sra. Fran. i. ca Jnlia da S.l 
va—.1 cataria. A sra. 1'raneisca -lu-
lia (1a Silva ó irmã do sr. Júlio Cé-
sar, egualmentcda Silva, é natural, que 
anto-hontom também publicou um so-
neto. 

O quo é, porém, de espantar, é quo 
a irmã tenha sabido mais íiitelligonto 
que o Irmão. O soneto d elia, póde-se 
lér : cmqunnto o soneto delle... c 
quo os senhores viram hontem: uma 
inconsequencia em quatorzo versos. 
A caenda é uma simples aquarella, 
feita com singelleza e com muito gos-
to. 

O rovisor, porém, lá motton 110 IIo 

verso do I» quarteto a palavra i v m 
0111 vez de ca. ', atrapalhando todo o 
sentido. 

E, no entanto, deixou sahir muito 
bem revisto o soneto da véspera, do 
i rmão . . . 

O que sentimos ó quo a sra. Fran-
cisca Julia, que tem tão boas inspira-
ções, não tenha tido a inspiração de 
mandar o seu lindo soneto para o 
Comniercio de S. Paulo. 

Não faltará oecasião-
Depois do soneto, vem um conto 

fraucoz Extado* da atina. O Correio 
anda impressionado como essa cousa 
dorf estados. Não contento com uma 
enorme tirada sobro o estado do Rio-
Oranile, arruma outra sobro os estados 
da alma. 

O resto ilo jornal, publicações ofll-
ciaes. 

Seria joopheta ! é o titulo do ar-
tigo do fundo da Platéia. 

Aquoila pergunta refere se ao ma-
rechal Floriano. que declarou a um 
jornalista do liso qno a revolução do 
Itio-Grando estará acabada dentro d • 
uns oito dias, se tanto, o que as des-
ordens levantadas nos outros est idus 
terminarão depois quo tudo cossar lá 
pelas bandas do Snl. E pergunta a 
Platéia se o sr. marechal será pro-
plietu. 

Nós não sabemos. Ató agora, sobro 
o sr. Floriano Peixoto, aaberaos uuica-
raonto quo ello tem sida apenas presi-
dente da Republica. I . i quanto a enrpro-
pheta, talvez o soja, mas.coiuo não tom 
dito nada a ninguém, é cousa quo por 
ora aindd não e.;! i averiguada. 

Lastimamos o não poder òapsiazer 
á pergunta da Pintei1. 

O chronistatheitr.il cs'.'i enilm.-;.n-
madissimo com a sra. Tetrazzini e 
com o Ftlh t do Rtyimaito. 

Ouçam o chronista : 
« l i a platida. doi camarote-», dos 

torrinhas, o povo levantava •• ii"!iiaii 
temente, opplandindo uma ar;: -:.-t 7>tt 
dfJitritfVMt u dan ItrUix-ih.ittH <1<- > ; ta-
lento como figura elevada e <•»;.. ••:• 
no gefiero do opera que rcpresi.nta.-. 

Aqdéllaarti.-ta. «que di ' '. ' i i r/ *'s 
'ImíUÍ: «ilnas do seu talento :ra. Tn-
trm/.mi. 

^ Nós não assistimos 11 e.-.-a s.it-1! ;• ': -•-
tribalçáõ l íeiwta^ mas deve tj-r sido um 
cspectaculo cominovõilJr.-

Visto is;o. força »'• (-onfordu-
Platát quo a sra. Tetrnzzini" - .-iip 
no genero-. 

I.ogo abaixo, relVro o cbrouista : 
. A Filha do Her/imento foi a nnis' 

nado Httrrrl-i « j u . . • ,in|i:u] 

| tistas c que representam o os quo os 
i véi'111 é que são corrcctos. 

l-i venlado que. Imjo em dia, neste 
paiz, tudo anda assim ás avessa:'. 

| Na noticia do Pol.ythoama, o chronis-
ta, annnnciando o Horro dn cr. Aleaide, 
diz qu» ossa peça j i cahiu 110 goto do 
nosxo Zé. 

1 Nosso, de quem V De quem é o Zé ? 
I E' uaturiilinente de pessoa de casa, 
: isso fica fóra do duvida, mas nem por 
! isso se devia fallar nolle. 
I O chronista faz-nos um favor ? lícco-
. lha o Zé. 

No noticiário, vem a noticia sobro o 
! italiano Ambroslo, auetor d" tres homi-
cídios. I.sndo-so a noticia, sabe so que, 
dos tres homicídios, dois praticara os 
Auibrusio, matando... as mulheres,tan-
to a primeira, como a .-"gundu. 

Diz quo tuatára a seguiula enforcan-
do 11 com 11111 lenço; o talado diz que foi 
com as próprias trança.- delia que ello a 
enforcou. 

Como a policia dá Irias informações a 
C-.-iJS reportem! 

A Arabrosio, chama II10 a 1'Lüe'a gra-
dativamente os seguintes nomes : des-
Immnno criminoso , tigre de fôrmas hu-
manas», -jaguar-, - lera -, etc. 

Já não so pôde ser homicida. Pobre 
Aiubrosio I 

O ilexsagyero, íuuito noticioso. Na 
secção dos theatres, não pia a respeito 
do Fra Diamlo, cantado anto-hontem. 

A íffogyaDa e o Commepoio P E L O S T H B T R Q S 

í F.!>!''j>>iiia — 
sanitai ias »m 

Teiic-n;- lVnua. 
el o-i.ido. S • 

fí'-»:iellú uma 
lutéudoncia do 

om eoncei'-

de Campinas 

O Diário Offirhl publica (»s s eis de-
cretos, e mais leis. licenças, i-i-gulani.oi-
tos, nomeações,demissões, edit.ies, o um 
notieiariozinlio do estrangeiio. 

O /tiario Popular abre as .-nas coluni-
nas com o iudefectivei artigo do sr. Ai is-
tides l.obo. que, ib-.-ta feita, se expando 
em explicações .-obre a sua vida publica, 
pondo em pratos limpos cou-as que liada 
têm que vèr com a política do paiz. 

Na ultima parte d» seu aitigo, diz que 
«estão correndo boatos negros-o que 
não sabe até onde serão elles verdadei-
ro-, • 

Nós também não sabemos. Nem que-
remos saber. 

Em seguida, 11111 conto, sc-.u interesso 
littcrarlo, cartas do Lisboa t noticias. 

K' quanto lia. ta. 

C R E M A T C m O S 

Os srs. L. I)rouêt S: ('onip. di-Mbtiem 
uns fulhetes em qu» e d. se: ••-.(• o ap;.-a 
relho para crcmatori-j-, sy.-roma RMi 
Scluiciiler. 

.Já fiinccionaiu creniatorio por e.-se 
systema cm Hamburgo Iceuiiierio d 
Ohlsdorll, era S Francisco da 1 'aliforniu 
n 110 cemitério municipal do llciibcrg 
Berlim. 

A luciuerução é feita e»m ar quente 
não a chammas vivas como no? appare 
lhos antigos, não havendo ib -envolvi 
mento de gazes ou vapores. 

Parece-nos muito engenhoso e.-te s.v s 
tema e julgamos deccntc eut'\i; assim 110 
niunilodos átomos era cinza puru, clara 
o fácil de ajnntar. 

E' mesmo possível, se as anetoridades 
sanitarías de S. Paulo tiverem o bom 
aviso de adoptar a cremação obrigató-
ria, que nós, depois de iucinorados, nos 
ponhamos de gatinhas a ajuntar as nos-
sas cinzas. 

E' bem possível, é ! 

O professor publico sr. I! sito Joa-
quim Ferreira Marques, do bairro d > 
Matto Dentro município d» Jacarehy. 
foi removido, a pedido, por decreto de 
lii do corrente, para o bairro Paraty, 
do mesmo município. 

Ordouou-su o pa:t irucnto de 07 íõoO 
aos srs. Pereira Borges & l.'o:np.. 
proveniente do objectos d» escriptorio 
fornecidos á secretaria d > Interior. 

O iIlustro juiz d» direito do com 
mercio, dr. Godoy Moreira, em acção 
ordinária quo a Companhia <' iloni.il 
S. Paulo e Paraná movo ao Banco do 
Melhoramentos do S. Paulo e quo 
corro pelo cartório do coronel I.udgc-
ro d" Castro, condemnnn o Banco á 
restituição de 200:000^000 á auetora, 
além dos juros, (piantia retirada como 
c innuissao do incorporação daqueila 
Companhia. 

S E R V I Ç O S A N I T A R I O 
l" dixtneto do lira: - II ileleirad' 

desse districto inspoccionou doze pro-
-li.is da rua Monsenhor Andrade, en-
•outraado o necessário a. «Io. lati 
uoii o proprietário dacoclieira 11. 89 A 
la rua do Visconde de Parimhyba a 
remover os nnimaes para outro io^ar, 
devido ao seu ináu estado. 

1« districto da Si —-poram v i -iuidoa 
os prédios do 11. 1 a 33 da iua Bríaa-
leiro Tobias. O proprietário de o-o 
leiloaqaoixou-so da taita d a.-:a. In 
s|KWClonados roais tres prédios da »•-.»-
vossa do raosmo nome, oneontrados 
0111 boas condições do Itygiene. 

Não compareceu ningueiii a vaeci-
naçfto. 

•j» districto .li Sr- -Doze prelios Ja 
rua do Theatro, um armazém e nma 
coclieira foratn inspeccionados, fazendo 
o respectivo delegado algumas obser-
vações. Verificado um oblto 11a rua 
Barã»> do Jagnara. 

í"> districto de So,<í-
Procedeu-se a visitas 
diversos prédios aa t ua 
encontrados em ' offriv 
,tada daDirecf j . i l . 

icpi-ejéllíaçúo c. • : ','C: 
J» a-- Pnbiiras, a!im dc 

Tndas alCTinasvnlIas abertas nos lados 
Ias ruas do lí • n-Il -ti ••». 

Nao fomos injustos, chimoricos ou 

parciaos, como afürnlou alguros o coi-

laborador de eerto jornal, quando com- 1 

batemos vioiontamento o arranjo da 

Mogyaua, ou, mais propriamente, da 

Inspoetoria Geral da Mogyatía com 

parte do conuncrcio de Campinas. 1 

A prova de quo a razão o o direito 

citavam ronmosco, damol-a 11a cópia . 

do oftlicio que a (liçita Junta Com- | 

luercial d esto ostado dirigiu hontoni 

ao sr. secretario dos Negocies da Agri-

cultura. 

li confiamos tão sinceramente tia 

justiça desta causa, que para nós é 

ponto de fé que o Governo lia do at-

tendur á reclamação da Junta. 

Eis o offlclo: 

Illu.-tro cidadão. - Esta Junta, em 
sessão de li do corrente, deliberou vir 
á vossa presença, em seu nome e do 
comraerclo, representai-vos contra o 
uccòrdo celebrado entro a Companhia 
Mogyuna e o commercio do Campinas, 
para a expedição do mercadorias ides-
ta cid ide ao interior do estadol. por 
ser vexatorio para o comniercio d'es-
ta capital e de S.mto>. porquanto aquoi-
la estrada, como todas as outras, é 
obrigada a servir ao publicu cora egual-
dade, não podendo estabelecer prefe-
rencias para esta ou uquclla praça. 
Assim pois, espera quo tomeis na de-
vida consideração o que ora se recla-
ma, dando as providencias necessá-
rias afim do cessar aqucllo abus 1 por 
parto da referida Companhia.—Snído 
o fraternidade. —Ao cidadão dr. Junje 
Tibiri/i, muito digno .secretario de es-
tado dos Negócios da Agricultura.» 

Querem as nossas leitoras a-^stir 
com a mais elegante contricção as cu-
remonias da semana- -anta I Pois vão 
á rua Direita, Loja da Faota, que o 
afaniado Ribeiro lhes venderá o que 
ha de chie para a estação. 

60 CONTOS 
integraes—loteria de S. Paulo, extra-
eção em 1* do março. Pa>t-se o do-
bro se s • transferir. Bilhetes inteiros 
5800! 1, quintos ISIJOO. Prêmios pagos 
sem desconto. Agencia Sampaio, n a 
|5 de Novembro, 11 A . 

T !HiüS.\L DE 

Está na Dircetorla do Hy/ietie, para 
iafonuar, uni l1 qu»; imont'» do ir. IÍHI-

[tiiazar d» Abreu K.i.lvé, pc ündo lie» n-
I ça para abi ir uma phanineia cai -;ia-
<;( Cru/, do Rio-Pillll". 

S.iSSAü, EM 17 DE MAlíl/O DE I-;•:•» 

. I i i l ^ s n i l -a lo i- i 

li. Cir-. i-' ' / -'o'- ••>• 

N. 04.— Bragança. Kecorrciit", o 
iuizo, ex-oBlcio. Recorrido, Estanisláu 
le Oliveira C" ar. ilelator, o -r. I'. 
•iuia. Juizes sorteai-. , os :-rs. ')::• 

• cila Kibciro o Iguaein Arruda. Ne-
•íaram provimento, paru confirmar' m 
i decisão recorrida. I iianiiuenienie. 

X.05.—Capital.- I.' rrente, o juiz». 
evotileio. Uecurrido, I >av id Rçige. li'-
lator, o sr. Broléro. Juizes sorteados 
os srs. Oliveira iíili-lro e (.'anula Ha 
aiv.i. Negaram provimento, para con 
Inuarem a decisão rc.-orrid.t. I nani-
aieaiente. 

Appdhtrdo crimina! 
N. iiO.—Capital. -Appellauto, o juizo. 

ex-ofllcio. Appellad js, l-Iloy Antouio lia 
Costa. Francisco Miguel e José Alves 
los Santos. Relator, o sr. Ferreii. 
Vives. Rovisorcs, o» srs. oliveira K.-
lieiro o Canttto Saraiva. Deram prov 
íiento, para mandarem o réu a iiov • 

jury, visto serem procedentes as razóes 
lo juiz do direito. Unanimemente. Nã • 
votou, por impedido, o -r. Ignacio Ar-
elida. 

-(/'/«.'//"'/ÕCíf ' " ' " 

N. 2109.—CapItaL—Appeiiantes, dr. 
Izaias Villaça o outro.. Appallado. o 
l5anco União de S. Paulo. Ueiaojr, o 
sr. P. Lima. Uevisores, os srs. Broté: . 
i Xavier de Toledo. Rejeitaram ns em-
:largos para confiriuarcm o accordam 
embai âdo. Unanimemente. 

N. ÍJl i i . - Taubnté. — Appnlianfe, 
Joaquim Pereira de Toledo. Appolla-
I .s. I i-• C irsino dos -vimos •• sua 
mulher. Relator, o sr. Toledo. Reviso 
res, os srs. Machado l̂ cdrosa e Ignacio 
\rrinln. U- ieitaram os e iiuargns. |ia a 

confirmarem o aceordam embargado. 
Ciianimeineiito. 

N. —Capital. - Appeliante, Pedro 
Rohiolio. Appollado, dr. Dento José de 
Souza. Relator, O sr. Arruda. Uevi-o-
•es. ns srs. Kerrcíra Alves e Oliveira 
Ribeiro. Rejeitaram os embargos, para 
confirmarem o accordain embargado. 
Unanimemente. 

N. 47. Capital.— \ppeilanti', -João 
('es.-viIo de Aurett. Appellados, ElciltO-
rio Erailiano Bueiio e outros. Relator, 
• i sr. Saraiva, lievisores, os srs. P. 
Lima e Brotéro. Negaram provimento, 
para confirmarem a sentença appeilada, 
o o- outros fundamentos. Unanime» 
mente. 

Apjrav».-" rir. ('.< 
N. õo.—Capital. \g::ravaute, Maria 

.jtlchutz. Ag:;rav.i:io, Áyub Elias. Re-
lator, o ir. Saraiva. Juizes -:ortea-
. is, < -. s:"-:. o!iv- -rã Kio *iio o Igna-.o 
V: i ida. Negaram prov imeuto. para eon-
; raiarem <• despacho aggravàdo. Vna-
uimeraente. 

,'il. — Capitai.—Aggravante, Silva-
110 Porrini. Agi:ravado. Sorafino Schiap-
,.,.,-i iiciatur. o sr. I'. Lima. Juizes 
sorteados. srs. Machado Pedrosa o 
Brotéro. Não tomaram conhecimento, 
por nao ser ag^ravavcl, com o 1'iinda-
mento itivoçado. o d;- -pacho proferido 
ia 1" iustanci 1 Unanimemente. 

N. õó.—Jnndiahy. • Aggravantes, D. 
I.i !-|0bm Maria o - Souza Castro o 
, [ • \c-,. í 1. Manoel José Lopes 
-.111:arciii. U' lator. o sr. Brotéro. Juizes 

sf»rtearl s, os Krs. iTtiaelo Arruda e 
r e m i r a Alves Negaram provimento, 
para confirmarem a doei .xo aijgravada. 
Unanimoiueato. 

N. 511. -Tu : n t é . A : .'ravantn, ilr. 
Antônio \uiiosto Moreira d» Toledo. 
A: ' . '«r d >.\ i 'toriauo Moreira daCesta. 
Ucbitor, o sr. Xavier do Toledo. Juizes 
sorteados, srs. I inaeio Arruda e Pi-
nheiro Lima. Dera ir. provimento, para 
mandarem i« o jníz a ovo admitta a 
appe|l:iç:irt. I n.iiiiiiionieiite. 

t í o m p n i i i i i u T o m i i i l 

Verdadeiramente, não «abemos eoiuo 
nem por otide começar. 

l''ra Diacolo, a delieiosissiiu.i musi-
ca de Auber, quo S. Paulo tem ouvi- ^ 
do por oiftias companiilas menos afu- j 
madas quo a companhia 'Pomba, »u-' 
biu anto-houtem á scena 110 tí. Jesé, 
diante do um publico escolhido e nu-
meroso, o desagradou ubsolutuiueute 
a todos. 

A companhia Tomba, quo nto ultí-
maiuente para levar peça- mal ensaia-

e ilial distribuídas, nao tinha o 
direito dc abusar da sua reputação do 
boa companhia, do giando companhia, 
delia cittã di llooia, apresoniaitdo o<a 
publico de S. Paulo o peior Fra liia-
Colo que so tem visto até hoje, mal 
distribuído, uial cautado, mal eiiicena-
do, nlal vestido. 

A bellu, a cncautndorii, a adalhavel 
musica do Auber, tão popular, tão 
apreciada, tão querida, loi cuiupleta-
mento .-.acriti ada por todos os artis-
tas que sO encarregaram de a cantar. 

Piiucipia por isto: a companhia t»m 
muitos tenores o não (em nenhum. O 
sr. Pagai 10 podo ser unia c.içNidade, 
pode ter sido uppluudldo eui séca o 
méiM o Oiivaes do Santarém, nus 
isso não impede do o acharmos 11111 
cantor muito medíocre e um autor 
perfeitamente inhabil. 

Exaspera vel-u fazer o F.-a Oiacolo. 
A sua voz, que é fraca o desegual, 
adapta-se muito pouco á delicadíssima! 
parte de que so encarregou. 

Os trechos que canta com Zerlina | 
foram empallidocidos p-jla falta do 
brilho e de vigor, e o tercoto com os 
dois bandidos foi conduzido até ao 
tlm com uma frieza e unia impeliria 
dignas de lastima. O sr. Pagano, além j 
de saltar fóra da orbita quo lhe de-
ignava a batuta do regente da or-| 
hestra, desatinava freqüentemente 

cantando tudo com pouquíssima ex-
pressão . 

No •_'." iic|o, na celebro serenata, 
deu notas filhas e d sailnou a valer. 
As suas notas agudas, ello omitte as 
0111 um esforço .-uprenio. vioiontando-

se barbaramente, a ponto de llcar ver-
melho como um lacre, guando o sr. 
Pagano deu a nota final, roceiámos 
por um momento que fosse nconnnei 
tido do unia congestão cerebral, tal 
era o violento e-forço que fazia. 

Essa nota final foi cortada pelo 
meio. Depois do a cortar pelo meio, 
o tenor tornou a apanhal-a e soltou 
11111 berro, (pio prolongou o mais quo 
poude, chegando ale a ter a voz de 
barytono. ic.-se momento. 

Como flgUIll, o Fra D ia colo do sr. 
Pagano é grotesco. Na 1 tem o andar 
iltaneiro do ousado salteador, intré-
pido e resoluto, neiu os «uus gestos 
nobres e imperiosos. 

\lém dis o veite-sc c-jiu-J 11111 poral-
vil lio. 

E' o quo ic - oe -orre dizer, cm tia 
;os largi.'.:. 1 re o .r. í'agauo, 11 -se 
papel. 

\ ra. Calvé, 11:1 parte dc Zerlina. 
.-"iii acabar d" coiiveitcer-ip. de unia 
•ousa qae j't tinliaaios pensado: tia 
''ompanhia Tomba só uma arlriz quo 
óle cantar- í-mii aquella parte: é a 

- a. Tctrazziní. Zerlina, po: . uáa teve 
1111a boa interprete. A «ra 1 '..ilvé. 110 
2" ucto, 11a f.ruosa mia do eqiellio, 
foi pesada e y-n 

Ristorini, do cuja voz houlem fallá-
uos, mostrou qtio não p-nlo fazer a 
iarto do snrgento. Canta aos arrancos, 
sem cxpiessão nem sentimento; des-
illnou muito e sahiu varias vezes fóra 
do compasso. 

Os bandid is, tini o sr. Cesari, ou-
•ro o sr. Migiiazzi, andaram tamboni 
uai. 

Disseram-nos que o sr. Cesari tinha 
naquelle papel um dos seus mais no-
iveis trabalhos, e nós achámos ante-

lontem que ello fez muito monos do 
ioe outros nrtistas que temos visto 
110 mesmo papel. 

O sr. Migiiazzi ate levou o sou pa-
pel em ar do troça. No tercoto do 
.t"to, ria-so á vontade, setu se preoc-
upar com o publico liem com a re-
presentação. 

A sra. Lanzi, a imrlaza, não esca-
pou ao fiasco geral. Não deu o typo 
.Uquclla pers ungem o cantou com 
pouca graça e com pouca vivucldado 
a sua parto. 

A sra. Amélia Sosso j á desempe-
nhou aquello papel muito melhor, na 
Companhia Cartocci o na Companhia 
Ja-gano. 

O sr. Razzoii, 11111 iuglez desenxabi-
do o mal caractorisado, também mi-
ilou irregularmente. Arranjou 11111 na-
riz muito mal posto e cantou a sua 
parto automaticamente. 

Os scenurios, comniuns. O do 
acto, j á muito repetido, não vale nada. 

Os córos andaram muito mal e a 
orchestra pessimamente. 

Notava-se em tudo grande falta do 
ensaios. 

Em summa, 11111 desastre, mu desas-
tre, um desastre. 

— Hoje, pela vez, a lloinh i e 
Cunpoucza, d 1 maestro Sairia. 

Valha-nos i-.-o. Sempre é uma com-
pensação. 

$•<>!» I l i e n n i t i \ : > c i o i m l 

Antc-liuiiieiii não houve espetáculo, 
porque adoeceu a ultima huraaactt iz 
Encarnaçâo liei-. 

Hoje, O lS-.rj i-..l o anta-
alui á Mjj.-u le Üih-es. 

Uma açradcel noticia -í-aia o» üv.-
sos leitores. 

Na próxima f.-.-tação lyri*. a, vira a 
S. Paulo, (••.oi a ' ompanhia l ernui. 
a cantora Tetrazzini, irmã da Tetraz-
ziul que aetualmento trabalha nesta 
••apitai na Companhia Tomba. 

Segando lios escrevem il" Portugal, 
a Tetrnzzini e tevo em Madrhl. onde 
ol>t 've tHnmphos sobro trium/lios. 

42l>lJ.>»OU l * l l l l ) Í N l < l 

TV té nnniie-: é • para domingo o 
beneficio do Mi.i-.uito. 

K||e, o Bernal c luadpino do lî au-
lieu promettem coisas o loisas. O um-
prosam disse-nos quo escolheu uns 
touros qtio não são para graças equo 

, hão (le mostrar de quo pím é a ca-
I nóa. E, paia cf iapleniento da festa, 
. dois touro» picados á hespauliola. 
i Caramba I 

' Haverá garrochas d" ho;iii"s. ricas 

monas o muitas monas, o diabo a 
quatro. 

E o Morenito, coitado, bom precisa 
dc protoeção. 

So ello ó tão magri to. . . 

Para o fim : 
Numa caixa de theatro. 
—Aqtlclla nossa collega Adosinda, 

tão instruída, tão liem fallante, é mui-
tíssimo mais velha do que parece. 

— Porque ? 
— Sabem quo cila diz conhecer 

muito a lilteratura fianceza no ori-
ginal. Eu tinha um dia (lestes recebi-
do o Tartufo. da reconto edição de 
Molióre. Perguutei-ilie so j á o tinha 
lido, u cila re-pondcti-iiio cora muita 
ufaiiia: • Li-o, mas na primeira edi-
ção, quo eu leio as poços Iraucezas lo-
go quo cilas appaicceiu.» 

C A M A R A ECCLESIASTICA 

Cacutide—Provisão du dispensa ma-
Irlmoitlal íi favor do Antouio Marcol-
IÍIIO do Oliveira o Francisi a do .1 sas. 

Coneoição ri m Ouros—Idem, id -ni a 
favoi do Joso Vicdntu da Silva e Ma-
ria Thereza du Jesus. 

S inta Barbara doa Can Vas—Provi -
s í j de vigário eticommeíldado a favor 
do padre Octaviano Luiz de Moraes. 

Nossa íjcnliora da Conceição da Boa 
Vista—Idem para o mesmo cargo a 
favor do padre Paschoal do Luna. 

Queluz —Ideiu para o mesmo cargo, 
em continuação, a 1'ivor do pa iro G.iu-
dencio Antouio du Campos. 

Santo Antouio de Pimngussú -Pro-
visã 1 do dispensa matrimonial a fa-
vor de Antouio l í in-.-aives d i Silva e 
MircellaAntunes d i ConetdçRo 

Pouso Alegi-o —Ide a a favor do 
Joaquim Antônio do Couto e lòdisbi-
11a Barbosa, da IYc-"aezi 1 do Nossa 
9->nhora do Carmi. ilissa comarca. 

Uraz Idem a favor de Joaquim 
C.u-d ISO e Maria d.i Coa -eição Guo-
(íes. 

11 fia/iirciat, dc Madríil, numa das 
suas ultimas paginas litterarias, publi-
ca as seguintes deliciosas quadrinhas 
do poeta hespanhol Manoel dei Pala-

; Pubre de mi quo lie cerrado 
íus puertasú la es|,e;anza, 
sin reparar que ei desço 
auii sigi!" viviendo em casa 

A l ueiz.l de golpeai le 
el llielTo so toma docii : 
solo el coruzoii humano 
es luá.s duro á cada a--l,»-. 

iQuién lucra ias Win! 
do tu ubanico 

para hacerte cosquilia -
en el lioeico ! 

O governo ordenou a tn iisferencia 
da coclieira da Companhia Viação Pau-
lista, conformo pediu a Dinadoria de 
II,\ -.'iene. 

Continua a c;- muito leiiciiado pela 
nua nomeação paia o cargo de ,-ecrc-
lario dos Negoei-'- do lut-:rior o dr. 
Uesario Motta Junioi. 

ii.i vi lia de Buquira l-ram c>:oiie-
radas as seguintes auetoridado» poli-
ciaos : subdolegado, .Joaquim Guedes 
Pinto, a pedido, e o 'J" supplonto, Ra-
phael C itro. 

Para a mesma localidade foram fei-
tas as seguintes: nomeações : subdole-
gado."João Caetano de Oliveiraj sup-
plentcs, I" Manoel do Campos Negrel-
ros, 2® Antouio Marcos da Silva Rogo, 
:l» Firmiuo Antouio do Oliveira. 

Antônio Vieira Filho, subdolegado 
da viíla de Jaguary, o os supplentes 
Hcnedicto Pereira Domingues o João 
Floriano d Almelda, foram exonerado.-. 
Para os substituir, foram nomeados, 
como subdelegado, tenento Luiz Jo=é 
Vieira e para suppiontea Joaquim \'iei-
ra do Andrado o.Maiioel Maximino dos 
Santos. 

.1 União TjV.sitann, orgam da colônia 
portuguoza do Rio de Janeiro, publi-
cou, 110 seu ultliuo numero, o retrato 
o a biographin do abastado proprietá-
rio e cominercíanto desta praça, sr. 
João d Oliveira Guimarães. 

Fim de um desgraçado 
De bordo do paquete Hei </- I' . -

tvjat, em viagem d'aqni para Lisboa, 
lançou-se ao mar, não sondo mais visto, 
Ângelo Garcia Ramos, o desgraçado 
filho do sr. dr. Accurcio Garcia Ra-
mos, que fóra preso 110 líio, a requi-
sição das anetoridades porlngiiezas, 
por s» achar envolvido num processo 
.•rime, em l.isbua. Ângelo Garcia Ra-
mos deixou duas cai Ias, uma cerrada 
e sobrescriptada para sita (lesditosa 
mãe, outra aberta, escripta a lapLs o 
do teor seguinte: 

• Senhores. Agradeço-vos do fundo 
d'alma todos os lionollclos que me 
prestaram durante a viagem, porém 
siuto profunda dói- quo 1110 obriga a 
tomar nova vida terminando com o 
actuai sacrifício. Jurei que nunca a 
justiça me apanharia : durante a via-
gem teutei evadlr-me, mas tempre in-
fructlferamente, portanto appello para 
o ^uicidio. Per ultimo, peço-lhes por 
dão o agradeço aoi exmo... passageiros 
o valio .o auxilio com que queriam mo-
lüorar a minha situação, bem a>3im á 
'•xma. ofllcíalidado e tripulação do I !n 
dc Portugal o mais ao sargento Va-
ento (|ué sempre me tratou, não como 
um preso, nus sint como um amigo. 
\dctis, nté um dia—Ângelo fíamoê. 

ESPECfALIOADCS PHARWACtUTíCAS 

O sr. Orlando Eangel, pharmacuuti-
eo-thimlco pola Faculdade do Rio do 
•Janeiro, oíftreccu-uoj um catalogo dos 
;eu i preparado., e um franco do tluir 
tônico dc voz de kola. 

Ficámos embasbacados, sem perce-
ber a applicação da kola, a nã 1 ser 
dc collaboração com a tesoura. 

Mas depois—revelação estupenda 
vimos quo o oiWii 6 correctivo para 
o exccssa do trabalho intollcctual o 
fomos lo?o a ell". 

TELEGRAMMAS 

SERVIÇO E S P E C I A L DO C O M M E R C I O DE S Í O PAULO * 

l * I O , 1 ? , recebido ás -i c 52 
111. da tardo. 

' r e l e j i r a i i i i i i u N • * e c c l > i -

1I0M < le l l i i u t c i i d è o i i i i -

• • i n i e f i i n i < | u e om <->ihIí-
IíiímIíih r«>ia;tiii <loi*i*«>lu-

lio» «'iil I|>iiciir»liy c i|ii(i 

ou r»-(l«-l-l«li-tl ;<ti so iipo-

i l i - r a r i i i i i ll̂ ^ A l c j í r c l c , 

(•|ii*elieii(l«ii<lo gruudn 

<1 u a u I i i l i u lo ilc. iiiiuii-

r l i e s . 

l.*ni nianircHlii «Io geno-

r;il Milva 1 'a tares «l«»n-

• n o u l o « j i i o <1 i - e v . i l i i ç ã o 

t o n l i s i i i i l n i l o s , i - c H l a n r a -

i l o r e i t . 

S t i s» . J S , rc eiiido á:i 3 c ú6 m. 
da tarde. 

O i i m i - c c l i t a l l l o i - i m i o 

r e c e b e u I «• I c ^ r a m 111 a 

O O I l l I l l 11 IlÍ<-<lll<l<>-i l l O 11310 

a » t r o p a n i c ^ a l i n l a i H 011-

i n i r a n i 110 I . i v i - u n i o n l o . 

S S i o . ! J , recebido ás 4 o 20111. 
da tarde. 

Etucehi'i'ain-140 sxiiii lo-

Ii-^i*íiiiiiii:im, o mi 11 ii ciou 

i l o í i < l t- i- i*ol i i « I o G u m o r -

«•JikIo <-iii E!:tpnh> o <« 

;i!i}|i<|iiiI:tiii<Mil o <1sim íi'o-

;»:«« !•<• V o l l l o l < > l l t l I * Í i > H . 

«ellcceu o mi-, .Iomó 
Siiiito, |>:io «Io H D i l u d o i * 

MieciL irc Io Monto» 

I.'* |»s*o\'Ji%'ol :i p róx ima 

(IímmoIiioõo do «rciciiM-

liiK a l lemão . 

O t ; i i i » » i o o l l o > * 1 I 0 I l l l|kO-

c i o r e r i i n n w » 11 m o t l i f i -

.i-ii i* :t l o i i i i i l i l m * . 

1 -I t i l io l . |U*OMÍ«loill o <lo 

ooí1h:>IS io «l«- I I I Í I I Í H I i*om. 
<I»-3 vsi— . 0 <!:• iuterven-

I eüo <l:i • Ii (>i<.i.i;n-i.« em* 

I r s i n ^ o i i * ! ! 11:1 < | i i e < 4 t ü o « I o 

I " : I I I I I I I I ; ' I . 

—<Uiinl)»o a IV I V. 

B t i o . I : . recebido á.-. li e 'J m. 
da tarde. 

\ão 10111 riimliimoiilo 

nolioio (Iíi ( lcrroli i <l<> 

general '1'ellen. 

O mininlro da otiii-iiili:i 

0 >> i i iaivclial I lociuno 

rcccitcram I e l e j j r a m 

iiiux !il1is*iiu»ii«lo » entra-

da «lí» general Tolivii oi»i 

!Saiii'.\niin «Io l i v i n 

111011I0 «* o <11111 i«|ii3|-{«iiioii-
1 o «I;ih f o r ç a s i n iamirax . 

OFFICI NAS DE M A C H I N A S 

Chamamos a attcnyfto dos leitores 
para e aununcio qno .0 sr. Frederico 
Sydovc, conliecido industrial c 11111 do,s 
nossos melhore; mochanicos, publica 
na secção competente. 

s r o i r r 

u Evian anto-liontom foi de oncon-
tro a uma cerca de aratno farpado, 
fcrimlo-sü cm diversas partes do eor-
po. 

O facto den so quando o valente 
animal passeava. 

O dr. Heitor Peixoto, do .Santos, 
mandou perguntar ao sr. dr. Carlos 
Garcia o preço do cavallo Marcial. 

Ao quo parece, os santistas estão 
animados. 

Parlo hoje para o Rio o conhecido 
sporlsnmn fluniinonso sr. Eugênio 
Mariz. 

Foi nuto-liontcm para o Rio o ca-
vallo Brilhante. 

COISAS ^ALEGRES 
Num quarto ricamonto mobilado es-

tende-se em frente do fogão uma so-
lierba peiio de urso. 

— A que animal pertence esta ma-
gnífica pello? pergunta uma visita. 

—A mim, meu amigo, responde o 
dono da casa. 

No tribunal. 
Juiz—Qual é o seu u t ido ? 
Testemunha—Casado. 
Juiz—Com quem? 
Testemunha—Onni nma mulher. 
Juiz—Boa duvida. . . 
Testemunha—Boa duvida, uóo, que 

minha irmã 6 cagada cora ura lio 
meiü! 

AVISOS 
r i i i fcn l ie iros — F c í b o t ,Ho« « 

traoaliios do arel i i tMlmn, bydritulie», 
calçadas, agrlmconara, plauttK o ei-
çaiucutos. Knipr«_-aui ne • inKihoden 
mais aperroi<;oa'lo». Mnin, Hn<|i|-
gues & Silva, rua d t Fnüriea, li—H:lo 
Paulo. 

l IolcHtius da^ aí u f i u j r i ue I -
ilinta dr. JrMc Fi»rreirj*. Cou^m 

torio- ruu Jo«ó Bonifácio, 7 b. l au.--. 

O .ir V ie i r a »l« 5Je||«—eominiii>i<u 
aos BPtin climit n mndou o h 11 
tí,,n ultorio pura o L-iro rfa Há, ri, 18, 
anilc c e neoiitrüdo da I A» 1 lioraa. 

Cnm lva r l a i:«i.i*rl»l primeira 
ca sa no seu gênero. ãorVmeiilú sora 
rival. R u i 15 de r?' r«n,Hrn, 55. 17 

i 
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EXPEDIENTE 

O Escriptorio e as 
officinas desta folha 
estão na nua 15 de No-
vembro, II. 

Numero do dia, 100 
réis. numero atraza-
do, 200 réis. 

Sào agentes desta 
folha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
g n a t u r a s e publica-
ções i 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr. Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o sr . 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar-
ço, 35. 

COMMERCIO 

I )a CompanCia Tapeçaria o Moveis 
par» o dia •/•>. 

nfaii 

A s s o m l i l c a s y v r u c ü 

Estão convocadas assombléas goraea : 

Do Banco do Ribeirão Prelo, nara o 
cU* 18. 

Da Companhia Oonstructora do Mato-
riaes. para o dia 18. 

Do Banoo do Estado, para o dia 18. 
Da Cooperativa do Lonlia, para o 

dia 20 
Da Companhia Colonial S. Paulo o 

Paran*, para o dia 21. 
Da Companhia Mogvann, para o dia 

SI de março. 
Da Compa 

Santa Maria, 
Da Companhia Industriai do S . Pau-

lo, para o dia 23. 
Do Banco de S. Carlos, liar» o dia 2y 
Da Companhia São Paulo Hotel, para 

o dia 24. 
Da Companhia Alpestre o lialnoaria, 

para o inosmo dia. 
Do Banco do Conimurcio e indus-

tria, para o dia 27. 
D a Companhia Calçanionlo o Edifi-

cações, para iS. 
Do Banco de Araraquár», para o 

mosmn dia, 
Do Bauco de S, Paulo, para o inos-

mo dia, 
Da Companhia P.aulista do Mato 

riaes para Construcções, para o mesmo 
dia. 

Da Conipanhi? Mechanica Importa-
dora, pira o mesmo dia, 

Da Companhia Upton Importadora, 
para o dia 29. 

Do Banco do Credito Rial, para o 
dia 39. 

Da Companhia Lucros Reaos, para 
o inosmo dia. 

Da Companhia Christoffel òc Stupa-
lcofT, para o mesmo dia. 

Da Companhia Econoinica Gaz, Aguu 
Exgottos, para o mosino dia. 

Da Companhia Progredior, para o 
mesmo dia. 

Da Companhia Arens para o dia 31. 
Da Companhia Constructoia do 11a-

toriaes, para o dia 31, 

No dia 30 d'oste mez tormina o pra-
Bo concedido para sorem retiradas as 
mercadorias que se acharem demora-
das nas alfandegas, lindo o qual, licu-
rãosnjettas ao aURmnnto do 30 •/,, 
secundo a lei do orçamoi^o. 

Paul i i 
f 

Pauta semanal da Alfandíga r; u^oo-
hedoriade Rendas, d t í l ü a l ü -íü cor-
rente: 
Café bom . 
Café escolha. 

A alfandega rendeu ho\o~t» «028511. 
A mer.a do rendai, Si 7t9íáW. 
A Alfândega entregou hojo ao Banco 

do Commercio o Industria 120 contos. 

Ma Ilidas 
Para Europa 

Vap. ali. Santos 
Vap. fr. Parahybu 
Vap. ali, Patagônia 
Vap. it. Silvia 
Vap. port. JJorainbii/uc 

Scs. Caf6 
9.3IS3 
30.328 

2o.21G 
17.1KI 
5."iõ0 

91.841 

21.84o 
•»; .781 

Para os Estados Unidos: 
Vap. ing. Naxinyth 
Vap. fr. Corrientes 

Para o Rio de Janeiro ; 
Vap. ali, Patagônia 

C u t a ç d c s 

Veuil. Comi», 
Soberano» 10f|800 

ACÇÕES 
Companhias 

09.021 

Paulista, integr. 26.">3 
Idem com 10»[„ 358 
Mogyana, integr. 2.">()j) 
Idem com 80 isoj 
Central Paulista lon') 
Mechanica lmport. 15'JS 
Oeste Agrícola 708 
Luz S't«arica lOiifl 
S<il Bnu.i'eira 8.">8 
Ohristnfol &Stupakoff 80$ 
Fabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo 

Bancos : . 

Credito Real, cart. hvp. 1983 
C >m 20 •/, 
Cart. comin. 
Com,20 >l„ 
Lavradores 
Commercio e Intl. 
Constructor e Agr. 
S. Paulo 

'•0 9 
1083 
408 

1108 
150» 

18220 kilu 
S700 » 

Papel moeda 

r Aa notas do govarno de 1008000 o jOOSOOo da 5« estampa o quaesquer r,<i-
ries, as de 508 o 2008 da 0.» estampa o 
as de 208 da 7.« são trocadas na Ban-
co da Republica do Brazil e no Ban-
co União da S, Paulo, som desconto, 
ale 30 de Junho proximo futuro. 

As notas do 200,1000 da ©atfmina 
não tom maia valor. 

Aa notas do 13000 o 508000 da õ" os-
tampa do Thesouro Nacional são tro-
cadas na Caixa do Amortização, de 
accordo com a tabolla seguhUQ ! 

I81K1 

Janeiro 
Fevereiro 
Março . 
Abri l . . 
Maio. . 
Junho . 
Ju lho , , 
Agoato . . 
Sotombro . 
Outubro 
Novembro. 
Doaombro . 

I $ o o o 

40 ./. 
. 45 » 

, 5o . 
00 » 

'1)5 » 
70 » 
75 .» 
«0 » 
Bõ » 
'•>0 „ 
95 

íooifioo 208000 ;ii|ji)oo 
150|550 ??«800 278500 
MO'500,258000 25800U 

4,'.0 278500 228" 

5 0 $ 0 0 0 

. . . . . 0 
100 308000 2üg00ll 
3511,328500 17,«500 
300 358000 Üisnoo 
2f-0,!178ü00 1285011 
200 408000 1081)011 
150,428500 78500 
100,158000 58000 
50] 478500 28500 

As notas do 5Ú8Ò00, vordos, sírio a.u 
<;., do Baniso do Brazil, torão em Ja-
neiro do 1803 desconto do 1 o[0. o des-
to por diante perdem 5 o|o mensal-
mente, ató oxtingulr-so no valor to-
tal. 

Todas'as notas do Thesouro do qual-
qnor ostampa, carimbada» pelos bmi 
coa oinissoros, são trocadas nos ro.*i>e-
c ti vos bancos ou nas a-^onclas ato 30 
do Junho próxima futuro. 

CAMBIO 

S . Paulo, 18 de Março de 1893 

As taxas afüxadas hontom polos ban 
coa foram 03 soguintos : 

L0ND0.N BANK 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Lisboa c Porto... 
New-Yotk 

00 dias 
12 i/2 

701 
011 

COMMEnOIO E INDUSTRIA 

á vista 
12 1 1 

774 
951 
775 
381 

48080 

Londres 12 1/2 
?» ' i s 763 
Hamburgo 942 
Portugal 
Ital ia. . 

DANÇO DF. 3, PAULO 

Londres 12318 a 90 d 
paris 771 » „ 
Italia 774 
Lisboa e Porto.. 3!)0 
Outras cidades ri; Port. 305 

A vista 

BRITHII BANK 

Londres 1/3 
Paris 7̂ 1 
Hamburgo oir. 
Italia. . . : .- _ 
New-York 

C. CRB3fi Íí 

Londro.) u r a 
Paria I . " . . . 
Hamburgo 
I ta l í i (saques)... 

» (vales)... 
Lisboa e Porto.. 
Portugal (villas) 
Heq unha....,,-. 
Sobíianos 

12 1/8 
781 
965 
778 
790 
385 
390 
768 

10$ 030 

Os bancoa começaram as suas tran»-
acções com as mesmis taxas da v j s -
pera, as quaea aão foram alteradas 
durante o dia. O mercado esteve pa-
ralysado : houve pouco movimento, fe-
chando indeciso. Em Santos houve to-
aiadores-ob papel particular a l i 3 i . 

T e l e g r a r a u i a s 

mu, a 
Cambio, 121/2. 

SAXTOS, 11 
CAFfi 

Entraram . . . , 
Venderam-se . , , 
Preço . . . . . . 
Exiatom . . . . . 
Despachado . . . 

Morcado Indeciso, 
Cambio 12 1/2. 

11.390 saccas 
10.000 . 
128600 róis 

217.987 Biccas 
Í.201 » 

Io '8 
LETKAS llVrOTUUCAlUAS 

Banco de C. Heal 768 758 
União . 64fj; ii"J 
Inteud. Municlp. 858 " Sfut 

APOLIÇIilj 

Do Estado 1.ÔJ08 — 

Gemes _ 

ÜEUKNTUItES 

Viação Paulista 7jJ — 

N o t i c i a s M a r i l i n i i i 8 

S u n l o s , 15 

Entraram hoj ' nesl^ porto Os vapores 
inglez Sheelcy, procedento do Buenos-
Ayres o o nacional !In rã a tlc S. Diogo, 
procedente do Itio do Janeiro. 

Sahlram os vapores ingl-z Blise e o 
allemão Saher 11 o,nmhos com carga de 
café para Noxv-Yoik. 

vapores ÉspKiiAuoa so mo 
19 Lisboa, Malunqc. 
20 Rio da Prata, Clyilc. 
21 Portos do Norto, Pinnclii. 
27 Ria da Prata, D»ca .Íí W í í i m i . 

VArOltF» A SAhlIt DO 1(10 

19 Bofdícs por Lisboa o Dakar 
Portugal. 

21 Soutahmpton e escalas, Cbjtir. 
21 Rio Grands doSnl, ilaita-
22 Santos. Mflituyp. 
iõ Nova-Vorh, lfaltun. 
21 «er.üva e Nápoles, Ouça th Gal-

liera. 
vaporeíi esperados tst santos 

'èi Hivre t 5;t. Colombia; 
22 Knloph, Ihiurjogne. 

VAPORES A SAHlIt DE SANTOS 

30 Hamburgo, Ville ilr fíiiinvs-.iyys 
20 IJivre o oaj., Vôlntnbiu. 
26 Oauova, Nápoles o esc. llourgoijne. 

G e i i e r o s pai-a e o n s u m e r t â a r i o 

Toucinho 1 KIÍch 18S0'0a 198000. 
FeUio mulatinho, 100. litros 208 a 

238. 
Idem preto, î O litros3ijt a 2HS. 
Milho 10J litros, Ira ,1, 
Arroz du Iguapn, sacco, 30,8 n 318. 
náutica, 80 litros 258 a MU. 
Farinha especial, I<-O litros, 3̂ 8. 
!dem do 2«, 100 litros, 228000. 
Idom da Santa Cathariua, 80 litros, 

78 a 78500 
Fumo Superior. 1 kilo, 285 a 28700. 
Aguardente, pipa, 2?08 a 2568. 
Farinha do inilho, 12$ a 148 
Galllnhas, uma VS50O 11 38000. 
Ovos, duain 28001} a 232u0 
Pei íl, um, 20,8 a 253. 
Q 101 ios. um. 28500 a 38000. 
B m h a Alvos, liilo, .18800. 

«Muiimtniyu lJr',,w. 
«Matarazo, 18&K). 

Oarno secca d > llio Orande, 18200. 
Ma lie (jOOO a 8700. 

Mercado i la l iuno 

Preço doa^bnoroa mais procurados 
no nosso mercado e no interior : 

Vinho Toscano em quartola, 2034 a 
2208;, -

Vinho Toscano liíqu.irlola, l l i%a 1308 
^ iulio Merldton.il.riilaVloU. 1008ri 2208 
\lnho tinrtiPra, ipiartola, i808 a 310$ 
Vinho Chianti ein quartola, 2258 a 2658 
\ ilibo Toscano Alleatico, em quartola 

300$ a 220$. 
Vinho Chianti, em frascos, Marchrse 

hneca iiç^ra, caixa d«: 1! fíaScos de litro 
30-:, a S5js. 

Vinho Chianti, com 36 frascos de 1/2 
litro, 55J a 608. 

Vinho Moscatlo espumaute, marca 
S. Branco, 55$ a 608. 

Vermouth E. Martlnaszi ít C.' 223 a 
258. 

Vermoutb de outras marcas, 218 a 
228000. 

AJeite O110 de Lucca, litro 2S000 a 
28500. 

Dito de Gênova, litro ÍJOOO a 1S800. 
Dito em quartola 2408 a 26«8. 
Dito em meia quartola 1408 a 1508. 
Massas sortidas de Gênova 118 al28000 
Mortadella ein latas de 200 gramnia^ 

18200 a 183(10. 
Dita em latas de 100 grammas 700 a 800 
Nozes, kilo l$000 a 18100. 
Stoch ílsli, kilo 18100 a 18500. 
Cordas de linbo sortido, kilo, i«x00a 

28200. 
Queijo 1'armezão de 1' kilo 58000 a 

OgOOO. 

Gêneros Portiiyuczcs 

Maçado e a varejo 
Vinho do Poi-to pipa 7008000 a 
Vinho virgem, [tpa 3208010 a 
Idem Koscatel c. msiKH) a 
Idem verde, pipa 3508000 a 
Idem branco, pipa 4008000 a 
Idem com. em caixa 208000 a 
Idem Porto regularem 

caixa 258000 a 
Idem bom em caixa 3O8O0O a 
Idem superior, raixa 41$ooo a 

Genebra, 22g 238.1 
Vinho Lorinont, 208 a 24J. 
Bordeaux d. 111., 158 a 208. 
Blsoouto Loux Porrv, 38000 a 3fi2iK). 
Manteiga, kilo, 38600 '48000. 
Mostarda surtida, 10g a 12800. 
Ameixas, latas, 18600 a 28000 
Petit-pois. 13000 a 18200. 
Yellas, 25fl 278. 
OainarOes em latas dúzia 208 26$. 

J u n t a C o m m c i ' c Í a l 

SESS.iO DE 10 DE MARÇO DE 1803 
1'rosidonto, A L. Tavares, socrotario 

dr. J . A. cr Andrade, dopntados Vianüa) 
Caiuillo Sampaio, LoUretto rtu CtUü o 
o «upplento Peroim Lima, faltando cotu 
participação o deputado Martins. 

Expediente , 
Requerimentos! 
Do Joílo àartchbs de França o Josii 

do Almeida Cotta, sooios da Armo 
Almolda Cotta & Gomp., da praça do 
Amparo: Antonio de Oâvvàlilo Osório 
o Antonio Carvalho do Barros, socios 
da tlriiia Barros C.. da praça do 
Jaliú, requerendo arehivaiuento dcsóeus 
distraetos sooiaes,—Alèfiivora-so. 

Dm Moliila Barbosa A C., negoeian-
tis 11 esta praça, requorondo arehiva-
mento do seu contraeto social.—Ar-
chive-so. 

Do Kudolfo Nouhans & C., uogociau-
tes desta praça, roquoroudo archiva-
monto do supplemento do sou contra-
eto social.—Tendo sido cumprido o des-
pacho antorior, archiVe-50. 

Do Molina Barbosa A C., José 
Blaneo ít C., nogoeiantes d'esta praça, 
Antonio Couto Irmão o Filho, da praça 
do Campinas, o Cliavos & (J., da prft-
ça das Tios Barras, município áo lía-
nanal, roquerendo registro das suas 
firmas soolaes.—Reglstrora-so. 

De Vieira, Martins A C., desta prp-
ça, roquerendo arehivamcntú üo addi-
taiuento quu Oaerãlii «o seu contra-
eto social.—Deferido, 

l)e José (i. Barata, desta praça, r»? 
querçiiJu registro do tltiílo do hoiiiea-
Ç i i do si'. Àntíllio lf6rnatidos de Oli-
veira, para sou caixoiro dospaohaute. 
—Registre-so. 

Do Aehilles Ferr!, 'proprietário da 
Agone.ia íoriiálistica, representado por 
sói', procurador, requerendo o registro 
do titulo da mesiua agencia,—Nfte 
tem logar o que rctjuef-, 

Do tiourençú Bonodotti, residente 
desta capital, requorondo o registro da 
osoriptura quo tom, concedida por sou 
pae, para negociar em seu proprio llo-
1110.—Como reqitef» 

De Borges MjihônitiVs, \ Otlimarfles 
d'esta praçá, declarando quo deixou do 
ser liou empregado e interessado osr. 
.Toão Augusto Âbrunhora, conformo o 
documento que junta para ?Gí arclúva-
do como seu cotlrraeto, sOelál.—Ailii-
tn «o Ao eorttractó fiôàíftl qoô so aclia 
arehivado î ób tt. 389 em apenso. 

üo Filoto Gonçalves Pereira, geren-
te (1a Comp. Banha Rio:QrandeiW8 
Alvos, com sócio 11'cíti capital, peclin-
do aiohivaniéuto da acta (l;v ««sértWíd 
geral eXtraordipàrlA, ícaiisada a !) do 
eorrttltú íiiba, da qual junta a puhli-
Oliçíio no Diário Official d esto esta-
do.—Sollndo, volte. 

Da Comp. Ferro-Cén il dó S. Paulo, 
por seu frtSictériltí, requerendo archi 
Nàiüentodo Diário Official do 21 do 
mez p, omlo vem publicada a acta 
na sua assembléa gorai extraordina1 

ria realisada a 0 do cie ntesrilo illezi 
—Teildo-fe dtkdo ÍUsào, eonio sodopro-
hCitcle da acta, cumpra as disposições 
do art. 213 do regulamento çuiqoxo uo 
doe. n. 131 do 1 do júlho do 1891. 

Batatinhas, caixa 
Cebolas, caixa 
1'rucla^em latas 
Marmcllada, lata 
Massa de tomate, libra 
Azeite doce, litro 
Sardinhas, barril 
Idem cm caixas 

iSOOO a 
20300O a 
13200 a 
I8' '« a 
8*00 a 

IS'iOO a 
213000 a 

a 
Idem em salmoura, lata 680'!') a 
Alpistc, kilo 
Figos, 15 kilos 
Alhos, caixa 
Colorau, lata 
Passas, em 1|4, ar. 
Nozes, kilo 
Amêndoas 
Vinagro, caixa 

8700 a 
143000 a 
303000 a 
931100 a 
14SOOO a 
I51W1 a 
188i Kl a 

12£'wii) a 

8008000 
4008000 
4031IO i 

1008000 
4508000 
•213OOO 

288000 
408000 
608000 
8fli|0o 

21500o 
1850" 
18100 
8900 

28000 
258<W0 
388000 
78tTO 
8001 

16S0CKÍ 

103JOO 
168000 
18200 
28000 

lüSUOO 

M e r c a d o I r a n e e z 

Cognac Jules Roliin, 3-t̂ OnO lígivio 
Biscuit, 378 a 3031100. 
Maria Hrisar.l. 758 a x >8. 
1'inc Chanipagnc, Í53 a ..uj. 
Cognac Marsaud, 3i8 a 368. 
Marcas nãc. conheciilas no mercado 

208 a 308. 
Cerveja, dúzia, I38WX) 158iicO 
t.hartreuse, 908 10(18000. 
Cbampagne, Viuva Cliquot,! 1 n 1258. 
Licor Cacdn, 588 a 608. 
Benedictinoa. 82Ja 888. 
Rhuin da lamaica, 403 a 458. 
Azeite Plagniol.em litro,duz. 303.1 38s 
Km 1/2 litro. 178 a 188-
Fernet branca, 308 a 4 4 
Vermotilh franeoz, 28 a 3 
Ag ti a de Seltz, 16 $ a 20J. 

4:<>ii i|i :t i i l i i .-t V i a < ; à o l ' m í ' 
I ímI it 

Previne-so ao publico que os car-
ros que fazem seu trajeclo á liarra-
Funcla e Palmeiras, em consequencia 
dos serviços quo se vão fa«cr por of-
dem da superinlâlldencla iie oiiras 
publicas, luquei les pontos, os carros 
farão ponto 110 cruzamento daquel-
las linhas na rua das Palmeiras. 

S. Paulo. 16 dc março «Io 1803. 
joÃo Sevf.rino de Avellar. 

II—1 Fiscal-(>j)ral. 

A * |)i 'f l( , 'H 

Manoel d Ávila tiarcia Natto o Rosa 
Calüarina Guimarães - ciontili>:ain As 
pr >ç«s com que tiim relações com-
inerciaes, quo em data de I" ile janeiro 
proximo pasSado,organiaaram uina ao-
ciedaclo cocnçnorcia' •'•u coniioandita. 
para a ncgocio de Idiiçon, pnrcel la-
nws, rrvsl í irH e outros artigos con 
gencres do iiii|iiirtai-i» «liri-ctu. Sob 
a linua social de GARCIA NIÍTTO ,V 
' 'il.MP., cm snccessíin á de V1CEN'I'E 
PEREIRA GUIMAliXl íS, no sou ailti 
go íatabeJíóImBtttB, A rua 4m\o Al-
fredo, 4SI, nosta cidade. O nct lvo r 
pass ivo da llnna antecessora fíca a 
cargo da nova, oca orgaoisada. 

S. Paulo, !7 do março do 1893. C—1 

D a n o u « I o í j o i i n i l e r c i o o 
( i l d u s t r i j i « l o S . I".->iil<> 

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 
Faço publico que do dia 12 do cor 

rente, até o dia '27, Hxado para a re-
união da assembléa gorai ordinária dos 
aceionistas, ficam suspensas as tians-
feroneias de neçíios deste Banco, 

São Paulo, l o d o março de 1893. 

(Assignado) A. L. Tavares, gerente. 
(Até 27) i 

A o e o m m o r c l o 

José Ferreira Dionysio communica 
as praças de S. Paulo, Santos, Campi-
nas o llio de Janoiro quo nesta data 
vendeu aussrs. Lellis & Carvalho o 
sou negocio, livro e dosombaraçado 
de qualquer ônus. 

A qualquer pessoa que se Julguo 
seu credor, roga apresentar sua cou-
ta que, sendo legal, será paga. 

Batalaes, 10 de março de 1893. 
José Ferreira Dio.nysio, 

GB 

A o c o m n i e r e l o 

Josó Çamll lo de I.ollis o Silva c 
José Veuando d'1 tiafvâlhoi Soéios 
ronioonoOieti da llfma Lellis ACarva-
" lo , cohimunicam ás praças de Sào 
Paulo, Santos, Campinas e Kjo do 
Janeiro quo compraram llestã data rt 
negocio do s>'. }osé Ferreira Uionv-
Sidi MVie o desembaraçado do qual-
quer ônus. 

Batalaes, 10 de março ilc lS íá . 

Leli.is & Carvalho. 

O o u i p u n l i l n C o l o n t a l 
S . 1 ' u i i l o P P o r a i l ; \ 

akhkM»i,£a oi:lial extraordinária 
accòrilo com as rosoluçóos da 

u l t ima assembléa peral.sàó convida-
dos os srs. accloiititós a reunirem-se 
eni afsetliblóa geral extraordiuaria, 
no dia 20 do corrente, á 1 liora da 
tarde, 110 escrintorio da companhia, 
á rua do Ouvidor n. 011, sobra cio-, 
afim do tomaram conheeiWdnlo d'o 
uina.propost? do acciOnista sr. dr. 
Dotttmgos Jaguaribe para liquidação 
dà comnauliia. 

llio do 
Janeiro, 11 do tllaiço ile 

18!>3—Pc»o B.11IC0 do Credito Heal 
cio Brazil, Honorio llibciro, presiden-
tC" m

 Ü-tí 

C o i i i p a H h f t l í p i o i i I m . 
i i U r l u d o r a 

Ficam a disposição*dóâ srs. arnio-
nistas, uo «scviptorlo desta compa-
nftiá, es documentos a quo se refere 
o artigo 10 do decreto de 17 de janei-
ro de 1890. 

S. Paulo, 1 de março do 1W3. 
G dírécior-gcrcnle, 

í—\ F. Upiok. 
d o i i i i u t i i l i l » I i l i l i i i n t i ^ i u l 

« I o « i O i u t i o 

. Í ' n 1 c^nipnir.èiico cíq que dispõe o 
artigo 11. 147 do decreto 11. 434 de 4 
de ju lho do 1891, sobro as soe edades 
anonymas, ticam, no escriptorio des-
ta companhia, :S rua Oirflltâ 11. 14; Sara serem etamidadís ; i?s ccgüiutes 
ocurti^oióii: 
a) Copia do balanço, contendo a 

indicação dos valores moveis, 
immoveis o synon«e das tllvi 
dftg actiVas 0 iíassiVaè. 

I)) líopia da iclafeâo hotiiiiial dos 
àctloftisiis, com o numero de 
acções respectivas, 

c) Copia da lista das transferencias 
de acções çm alfarismfiS', fea 

nó uécurso do semestre 
proximo passado. 

S. Paulo, 20 de fevereiro do 1893. 
Pela Cooiranhia Industrial de Sào 

Paulo, Rayniundo J)iy>rat, Gontacldr.. 

20—Ta 

( t i i n c o < l e C r c i l l l o I t e a l 

< l e S . 1 ' o i i l ú 

Convido os srs. aceionistas do Ban-
co do Credito lloal deS. Paulo, a re-
unirem-so em sessão de assembléa 
geral ordinaria, na sala dp uvsip.o 
Hanco, á rua Direita II. l ã , no dia 
BB do corrBnlo mcíz, á uma hol-a da 
larcle', para o llirt de IttirtarVirrt conhe-
cimento da» coillas do anno social, 
findo em :ll do dezembro ult imo, do 
relatorio da directoria, e do parecer 
do conselho fiscal, procedendo no 
mesmo acto á eleição da commiss«o 
fiscal que deve servir 110 anno cor-
rente n respectivos siipplcntesi 

S. Paulo, 11 do março de 1803.^ 

IO - í Jom' Dtiartc Rodrigues 
-Vfe 

õ o i i i p a u l i l i t 5 ' p t o n I111-
I > o i * t i i < l o i * u 

Convido os srs. accionistas a se 
jcunirem, em assembléa geral ordi-
naria, 110 dia SO de março, ás 3 horas 
d i tafilfl; lia Ida tlofOnclo de Abreu 
11. 311 A, para lhes serem apresenta-
dos o relatório da directoria e parecer 
do conselho fiscal, o para discussão 
« deliberação sobro as contas do an-
no lindo; o também para so proco-
der a eleição do conselho fiscal o sup-
plentes. 

S. Paulo, IV do março de 1893. 
O diroctor-gerente, 

.j-'i F . t'rTo.v. 

M i l a g r e 

Kit pensei que morria podre do 
tantos humores que soflfri e de feri-
das antigas quo tantas dores mo cau-
saram. 

lloje, graças ao remédio indígena 
—EL1XIR M. MORATO—propagado 
por l>. Carlos, estou curado c lenho 
saúde, ficando forte, para viver fe-
liz. Abençoado remedio o 1ÍLIXIH 
M. MORATO. 

Ta ilha té. 3 

Maxoel da Costa Aiibec. 
Uepositii flm S. Paulo — Peixoto 

Eslella ít C . , rua de S. Bento, 11. 
Deposito no llio de Janeiro—Silva 

í i n o A G. , rua de S. Pedro, 21. 

2a GRANDE 
Loteria tio S. Paulo 

A o x t i ' a c ç ã ( i < l ( > » t u I m -
p o r t a n t e . , i t c r u d l l n d i t o 
v u i l t i v i o H i i l o t e r l u I c r á 
l o g a r M ( i l > l ) i i ( l o , 

18 1I0 co r ren te , às 2 h o r a s da ( a r d e 
i l<t t t u l n o d a ' 1 ' l l o H o U P u . 
i ' l tk t i i t i i l n l o r l i M d o o h -
t i t d o — r u « i M n r e c l i a l 
D o o d o r o , I O . <-mil<> < I u 
1*1131 I t c i i | i i m l i i « i o i i r t l m t i . 

ü í . I * n t t l o , I ! S « l o i i n t r ^ o 
do IHJ>3. 

U u l l v a c s X ( i n c > f i V O . 

M a r i a « I a s D ò r c t i 

Minha mulher , D. Maria das Do-
res, está complolatilolllt! cufaoa da 
tei nvel moléstia—a morphéa, de que 
soffrou durante quasi 4 annos, toman-
do' muitos remédios. O nnico medi-
camento que lhe rcstltUIU ,1 sàiide e 
a fellcldadé, chamá-so ELIXIR M. 
MORATO, propagado por Ü. Carlos. 
Podem fazer desta 0 uso qtle quizo-
reni. 

Piragíbtt. 

Antonio Goulart de Souza. 
Deposito cm São Paulo—Peixoto 

Eslella & C., rua do S. Bento, l j . 
Deposito 110 llio dc Janeiro—Silva 

Úomes A C., ruà de S. Pedro, Í í . 
20—3 

C o ) i l | i a i i l i l a j t o ^ j a i ' . : ! 

.VSSEMHI.ÉA OERAI, EXTRA0RDINAR1A 
3' convocação 

Nilo tendo ainda so ronnido numero 
sufllclenlopara oasiombieaflòial eMra-
ordlnat-li, õòiivocadá peia síiauncla vez 
para o dia 13, do ordeni da directoria 
conyido os8i'«, accionlslís a comparo-
cerom no dia 'il do março, áo moio-dla, 
no C3CM;itol!o central da companhia, 
para a reunião do asaomblòa uoral, 
quo tom por tlui oxelusivo ilolioerar 
sobru uma proposta da dirocLoria, pai a 
contrahlr no oxtraugoiro o emprosti-
m 1 di) dc!s mlliiflBs d5 iiliraã ostorli-
nas (lus. y.000.0)0) que será applicado 
11a construc;Sj da linha de Iteasaca a 
Santos. 

Sendo osta a torcoin convocação, 
sclenlirnio aoasrs. aceionistas quo nos 
teriudS dó^rL -í? dos áataliitoò, a as-
áoKibP.a gorai áellüorará, seja qual fór 
a somma dc capital roprosoutada polos 
accionistaa presentos. 

Conlinuiin Busponsas as transforen-
cias de ic.çõoa alei o dia da reforlda ro-
unWo, 

BjcHptoHd iiriOfal da ( ' impin l i ia , 
oui Campinas, 13 do março de I8ÍJ3. 

O çoçretario, 

5-3 Astosxo Alipio Frasco. 

v V |ir»>c»5 

iendo sido dissolvida a firma Mo 
reira A Coeiiio, da qual fazia parte 
o cidadão Alfonsò Coelho, ficou todo 
9 activo o passivo a Cargo do sOcio 
jesuíno Moreira, quo ficou no 
mesmo escriptorio, á rua 15 do No-
vembro 11. 48. 

Tendo, porém, o referido Affonso 
COOlho annuncialld continuar indi-
Vidií.alttienth ó com o iHesrilo W.mo 
cie nc^oÉio nO rcílerldo dstrlplorld; o 
abaixo assigriado, como procurador 
do Jcsuino Morelia; protoslá conlra 
sBnicIhaiitó preterição; pdis o aluguel 
do escriptorio corro por conta do seu 
constituinte, ena formada lei impe-
dirá que Affonso Coelho queira ter 
escriptorio á custa alheia. 

Saniosi 11 do março de 1893. 
P. p, Jrsuiso Moreira, Ui.vSses 

COsta. 

Jcsuino Moreira participa a esta 
praça, a do S. Paulo e do Rio deJa-
neiro, e a todos os seus amigos, quo 
dou procuração geral ao sr. Ulysscs 
Cosia para tratar de todos os seus 
lleffotioSi 

Santos, 11 de março de 1893.—Je-
suino Moreira. 
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U m i e o d o C o m n i e r e l o o 
I n d i i M t r i u d o S . I * a u I o 

ASSEJIBI.ÊA OEItAL ORDENARIA 

Convido a todos 09 srs. accimisUs 
doato banco a so rounlrem em asseni-
blda gorai ordinatla, no dia i!7 do c< r 
roíue uo ui«*io-dia, 110 salão do Banco, 
á ru 1 10 de Novembro,-i7, atim do lhes 
serem prosentos o relatorio o contas 
da administração acompanhadas do 
parecer do conselho llscal, relativo ao 
anno do lW'j o bom assim elegeroiu o 
conselho fiscal c respectivos suppleu-
tespara o novo anuo bancario o uin 
membro da directoria, 11a forma dos 
arts. - - o 'St dos ro-ipectivos eatatutos. 

S. Paulo, 10 de março do 1893. 

(Assinado) MÀHUtE/. DE fllES Htos, 

10-3 Vice-presidente. 

l l l K M U I i a I ÍHI1IO 

Só sabe o que é o rheumatismo 
quem o tem ou leve—e a esses de-
claro quo soffrl onze annos e pedi a 
Deus a morto muitas vezes. Usei o 
novo remedio indígena E L I X I R M . 
MORATO, propagado por D. Carlos, 
o estou bom, livre de perigo, deven-
do a vida, exclusivamente, a este 
santo remedio. 

Campinas. 20—3 

SebastiXo Pereira de Aouiar. 
Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-

lella A G , rua de S. Bento, 11. 
Deposito 110 Rio de Janeiro—Silva 

Gomes & C., rua de S. Pedro, 24. 

C o m p i t n l i i u I i i d u m I r i a I 
d o H . P a u l o 

ASSEMBLÉA CIERAL ORDINAIUA 

De ordem da direcloria o de accor-
do com o art . 14 dos estatutos desta 
companhia, convido os srs. aceionis-
tas a reunirem em assemblòa geral 
ordinaria, 110 dia 23 de março proxi-
mo ftituro, á 1 hora da tarde, no 
escriptorio, á rua Diroita n . 14, afim 
de tomarem conhecimento do rela-
torio. 

Os srs. accionlstas» possuidores d» 
acÇdes ao portacloi', p a » tolliafélll 
parto nas votações, deliberações e 
discussões, precisam depositar, tid 
oscriptorio, as ?iia$ ãcçoesi jod ldS 
antes da rçWUtUo da aásombléa, de 
conformidade como 8 2o do artigo II 
dosestairtuis. , . . . . 

Sào Patilo, áridofovrirolrode «Pon. 
I'eia Companhia Industrial do Sào 

Paulo, Rayniundo Vujirat, contador. 

Ã 5 I ^ K ^ d 

Os abaixo assignados, únicos res-
ponsáveis da firma de .iíorges, Pi-
mentel ft PlréSj estabelecida ilestá 
cidade á rua da tístaçào n- 51 A, 
declaram quo dissolveram amiga-
velmente a sociedade que tinham, 
retirando-se o socio Borges pago e 
satisfeito do seu capital tí lucros até 
30 cio jaiieiro proximo passado, con-
forme 0 dlstracto social registrado na 
Junta Goiilmercial o livro de (jual-
quer responsabilidade perante a pra-
ça, ficando o activo o passivo da 
firma extineta oxclusivamento a 
cargo do socio francisco José Pimen-
to1- • ,M I 

S. Paulo; 13 do marí»o do 189:1. 

Francisco Bobóes iíe Souza 
Francisco José Pimentei, 

A 4 l l c a ç a 

Francisco José Pimeulel cossiona-
rio da firma de Borges, Pimentei A 
Pires, declara a esta praça o ás de-
mais Com duo ariuclla firma tem 
iransaccões, 'que transferiu o activo 
e passivo daquella firma á que foi 
constituída desdo 1» de fevereiro pro-
ximo passado sob a razào social de 
Pimentei & Solto, da q e H , íar pafl? 
j ú íí lamente com o segundo abaixo 
assignado, ficando a nova lirma res-
ponsável por todas as transacções da 
firma oxt incU. 

Outrosim declaramos que ficam 
sendo interessados da ilova lirnla 0 
sr. João Odmés dp (1 l ivoila Sapucaia; 
nosso antigo viajante, o o sr. Manoel 
Narciso Soares, nosso antigo empre-
tfítdfl. 

S, Panlo. 13 de nnrço de 1893, 

jfftjisp^d lioíÉ PiMI/ntei, 
Oscar Sono Maior 

3 - 2 

Raptista do Alvarenga A Hliva, de 
12s$l00; Carlos Tuekiuantel.ile 114)500; 
Salvador Carelll, de U:000í ; Domingos 
l.a^e, do 3:400$. Komani as dividas 
19:15-l$02l, nüo Incluindo as porcanta-
guns o custas quo tôm de ser contadas. 
Pirassununga, 13 do março do 1893. Eu, 
Cândido do Camargo, eserlvfto, o sub-
scroVi.— A.U. Ferreira Qucrra. 3 2 

ANNUNGIOS 
V r a i i c l « e d V u z J i i n t d r t. , Peií,™ Y » i d». TdlodO; José 

Francisco Vaz do folecio, Amolia 
Vaz de Toledo, Ueonor Vaz do 
Tolodo, Adelia Vaa do Toledo, 

Aiitonla Cândida,de Alnieidti, Cpudldo 
Barbosa, Mafld (José liarbosa, Adelai-
de do Almoida Barbosa, Irmãos, irmãs, 
primos o prima\ cordeahuontc agrado-
com As pcsJoas quo nçompanhftrani os 
iestos mdrtaés do fallçeido r i - H i i -
i*1hco V u z . I m i l o l * . o rogam 
aos sous paroiittía, endan» o conlioci-
dos o caridoso obséquio de assistirem 
As missas dei 7» dia, quo, por alma do 
mesmo finado celeurar-sfi So na segun-
da-feira, 20 do corrento, ás 8 horas da 
manlul, sendo uma ua ogroja dos Ke-
mod ios o outra na do Braz, agrade-
OOildo do dOrdçio a todils rtii pcüeoas 
quo camparocorom a esso acto do re-
ligião e caridade. 2—i 

EDITAÉB 
0 dr. Arlindo Ernesto Ferreira Guer-

ra; J uh do direito i> do eommerçio 
nesta comarcd de I irasSndunwa.. ote. 
Fiiz salier Itos qtto ò prOsento odital 

vireniqúe, tcnilo sido apresentada polos 
syndicos o comniissRo fiscal a eiasslfl-
caçdo do credores da massa fallidado 
Fraricláco Tenuta," da villa do Santa 
Cruz das i'almeiras. dtsíà comarca, a 
qual hei por publicada para o llm de, 
dentro de dez dias da presente data, 
virem os credores, classificados ou nao, 
rtíclamtlr o que for a bem de eous in-
teresSes, Èoli [íeila dc, paésaío^ os dei 
dias, ser julgado por sentença a mos-
111a classificação (lo créditos na fôrma 
do decroton. 917 de 21 do outubro do 
I8U0. E para que clieguo ao conheci-
mento do todos os interessados man-
dei passar o presente, quo será publi-
cada pela Imprensa o uftlxado 110 logar 
do costume. BÜO credores privilegia-
dos: os syndicos e membros da eom-
missao fiscal pelas suas porcentagens, 
dr; curridor-ttscal. custas judiciacs, as-
sim como Manoel TllcodOro da Silva 
I,eonardo, pelos alugueis da casa cm 
que residiu o fullldo, pela quantia de 
406$litl0 : Maniesa Virgínia, por servi-
dos de creada 210*, e mais Virgínia 
Fabro por serviços domésticos, 240!; 
constando estas quantias do documen-
tos nos autos o as Custas judiciacs e 
porcentagens referidas serfto coutadas 
0111 tempo. Sao credores ehlrographa-
rios par i o rateio: l.opes A C., pola 
importância do 1:833*100: Jo io Adol-
pho Bchlrtzmeycr, dc 2784; Borges, 
Irmão & Silva, do 720$: A . Andriotti 
S C . , de OOfiS : 'ordeiro rf- Vasconeel-
los, de 5:751Í500 : Companhia Horti-
cultura, dc 3518860; Irmãos Falchl \ 

de 216*000: Antoniu Gonçalves 
Torres, do 2:2281400 ; Monteiro da Sil-
va í : C., de 173j • Companhia de Gran-
des Bazares, de 150Í; Hasenclcver <t 
C . ,de 109ÍHÜO; Oliveira Guimarães & 
C. ,de 993*090; Costa <t C„ dc 2:048*000; 
Luiz Gomes Pinto & C„ do 3;250i0t0 ; 
Amarante A C,. do 2:927^2SO ; li. Oi-
nellas. Cunha & C., de 4:336$934 . N'et-
to, Henrl(|uo A Varanda, do 5;I71$600 : 
Caldeira Sampaio A C., de 2--5li7^901: 
Companhia Geral do Chapéus, (lo 
7918200 : .1. Ferreira ít C., de 172? ; 
Queiroz, Teixeira A Fernandes, do 
852*500 ; João Barreri A Ferreira, de 
8I1Í200 : Alves Pereira <t- C.,de 893ÍS33; 
Francisco liufo, ile 94*880 ; Marcos Lo-
dovico, de23í : PaySo A C., do 8liüj.')oo: 
Gabriel Orlandi A Filho, do 171?; Vi-
cente Lourenço & C. , de 201*600 ; Jofto 

1 Lucia Lou/.ada, Virgínia, An-
N tonio e .liiatiliiaiio, mãe e irmãos 
I do fallecido Ucuedicto I .ouza-
L da AntuneM, rogam a todos os 

Bons parentop o ainlgoa o caridoso fa-
Voi* dó assistirem a nile^a do dia 
dò seu fallocimonto, que por aloia do 
mesmo llilado se reza na tarça-feira, 
í ? do cdrreilto, ila Vénoravel Ordem 
Toreelra do ÍJossa Seilhol-ado Carmo, 
ás 8 horas da manhã. Por esta acto de 
caridade o religião se confessam oter-
iiamento gratos 3—1 

F O L H E T I M 

Reitor Malot 

fRAOUCÇÃO ESPECIAL 00 'COMSÍtRCIODE S. PAULO» 

S E G U N D A P A l i T E 

I X 

A pe r t u rbaç ão d e Zy te era, 

ta l q u e apenas p o u d e ouv i r aa 

pr ime i ras pa l av ras q u e lhe di-

rig iu ; e so c o m p r e h c n d e u que 

elle se fe l ic i tava po r ter s ido uin 

dos pr ime i ros a a p p l a u d i r o 

g r a n d e ta lento , q u e era j á a es-

perança d a seena franeeza. 

' l u s t amen te por ip ie o diofite 

de o rd iná r io 1'allavu pouco e 

sempre mos t r ava u m parecer 

ind i í ferente e aborrec ido , admi-

rou-se d a a m a b i l i d a d e que mos-

t r ava a Zy te , e co ino pa ra o 

m u n d o do thea t ro n ã o era mys-

terio o a m o r de Gas t ão , per-

guntava-se c omo e r a que o al-

tivo d u q u e pod i a mostrar-se 

t i o gen t i l p a r a c o m a a m a n t e 

do sen cunhado , e ao mesmo 

tempo t ã o respei toso ; fal lava-

Ihe c om u m a de fe renc i a q u e 

n ã o c o s t umava ter pa ra com 

as mu lhe res d a classe d 'e l la . 

Q u e d i a bo quer ia d i zer isso V 
C o m o es t avam todos os o lhos 

postos n 'el les, e todos os ou-

vidos á escuta , M . de P a r a d a n 

con t i nuou mu i t o t e m p o no mes-

m o t o m ; e só q u a n d o v iu 

que a a t t e n ç â o c a cur ios idade de-

c l i n a vam , é que el le en t rou no 

a s s i u n p t o : 

— N ã o era só á ar t i s ta q u e 

eu quer i a d i r ig i r os m e u s cum-

pr imentes , e ra t a m b é m á mu-

lher e á men i n a , disse e l le abai-

xando a voz . 

E l l a encarou-o es tupefac ta . 

— E ' u m a va len te . PerBista 

nessa seve r i dade ; t e m o apo io 

dos q u e nisso se in teressam : o 

ha de ter a sua recompensa . 

Q u e quer i a e l le d i z e r ? Esse 

e n i g m a i a dc certo explicar-se. 

Mas n ã o lhe c o n v i n h a d izer 

mais , o u p rec i s a r : essas pala-

vras sol tas, c m es ty lo de orá-

cu lo 011 s o m n a m b u l o . i am obri-

ga i ' o espir i to d e Z y t e a tra-

balhar n o sent ido e m q u e o de-

sejo a impe l l i a , e isso bas tava , 

porque n ã o d i z i am senão o q u e 

se quer i a fazer c o m que e l la 

dissesse. 

E n t r a n d o n 'essa ocas ião n a 

sala u m alto funcc ionar io das 

bellas-art.es, o d u q u e fez-lhe si-

gna l pa ra que se app rox imasse 

dellee. 

— C o m o é q u e a inda n ã o fez 

con t rac ta r a m e n i n a Ducha t e l l i e r 

11a Comed ia-Franceza? disse el le, 

é e n t ã o preciso que eu p e ç a a 

u m dos meus am i go s p a r a ator-

men t a r o seu min is t ro a esse 

respeito n a commissão do orça-

mento , ou que eu o impac i en te 

em sessão V 

— A m e n i n a Ducha te l l i e r va i 

representar Ch imène , respondeu 

o f unc ioná r i o , q ue n ão que r i a 

compromet ter-se , con t ra r i ando 

u m d e p u t a d o d a inf luenc ia do 

duque , e posto que essa p r ova 

seja p a r a el la m e r a f o rma l i dade , 

parece ma i s conven ien te espe-

ral-a : teremos ma is força. 

— E n t ã o to rnaremos a fa l l a r 

nisso, porque t enho pela me-

n ina Ducha t e l l i e r mu i t o parti-

cu la r interesse, e folgo d e lhe 

ter f a l l ado nisso deaute de l ia . 

E s t endendo a mão a Z y t e 

aper tou a de l i a ; e depois de 

ter l a n ç a do a todos o seu o l ha r 

g l a c i a l r e t omou o seu a r de 

imposs ib i l i dade c sahiti d a sala 

p a r a se ir de i tar sat isfeito d e si 

e d a sua noi te . 

X 

B a s t a v a o es tudo do pape l 

de C h i m è n e p a r a que Z y t e se 

distraísse do seu amor , p o r que 

pa ra e l l a a exper ienc ia e r a de-

cisiva. Os j o r naes e os seus 

c ama r ada s esperavam-na a h i : 

o êx i t o em qua lquer t irania 

n ão s ign i f i cava mu i t o , e podia 

ser a pena s u m accaso feliz 

n ão se pod i a b e m aprec iar o 

que e l l a va l i a senão q u ando 

estivesse e x p e r i m e n t a d a e m re-

per tór io . 

Esse horr íve l reper tor io tor-

nava-se o to rmen to dos seus 

d ias e o pesadêlo das suas 

noi tes ; de dia e l l a ref lect ia so-

bre os seus temores , q u e al iás 

e ram m u i t o j us t i f i cáve is pe la mi-

seráve l educação q u e recebera, 

de no i t e sentia-se a c a b r u n h a d a 

por e l les e oppressa de angus-

tia. 

•lá n ã o t i nha F a r é p a r a a gu ia r 

c an ima l-a , e app laud i l-a , o os 

ensaios no theatro ma i s l he fazi-

a m conhece ro que f a l t a v a do que 

o q u e sabia , o q u e era m a u 

antes d o que o q u e era bom. 

J u n t o a isto os c ama r ada s 

que e l l a t i nha a b a t i d o pelos 

seus t r i umphos v iam-se realça-

dos e prod iga l i savam- lhe c om 

e s m a g a d o r a ca r i dade conselhos 

e conso lações , — N ã o se a l l l i ja , 

ca ra creançn . n ão p ô d e ser 

c o m p l e t a m e n t e boa. —E ' q uando 

se t e i n de represen tar u m ta l 

pape l q u e se ap rec i a a instru-

cção d o conservator io , pe lo me-

nos tem-se preparo . — A c c ç u ^ - -

telle-se. o l h e ^ u > f i ã e - p r o c u r a m 

sen j i g- tg f "pretexto p a r a lhe im-

ÍKd i r cont raeto n a C o m e d i a 

'Vanceza, o q u e l hes facu l ta o 

7 .1-an iu i to ten ipo sem a ugmen t o . 

; ( C o n t i n u a . ) 

O f f i c i n a s 
DK 

M A C H I N A S 

Alameda do B. de Piracicaba 2 i 6 26 
Frederico Sydów conínlU-

ilicd á dstd prdi;:t è ás demais 

cm as (juaes manlevc ou l fdrá 

transações que w l w tlc 

i tíadqttifii' por compra, que foz 

por escripturá pilUlicà lavrdda 

nos livros cie notas do tabel-

iíãd dr. Horroul, çm 25 de fe-

vereiro proximo liildo, pro-

priedades e ollicinas dc ma-

chinas silas na Alameda do 

Barão de Piracicaba, tf 

2(?j tine ultimamente perten-

ciam á Companhia de Maclii-

nas Paulista em liquidação. 

Bem montadas como se 

acham estas ollicinas, e letldo 

o amiiíncidule introduzido 

grandes melhoramentos, dclia-

se habilitado paraacceilar Io-

dai? as tíncommendas que lhe 

forem feilas, as qdaea serão 

executadas com o maior zelo, 

perfeição e brevidade para o 

que dispõe de operários pro-

llssionaes debaixo da sua di-

recçãO i 

O annuncianle espera conti-

nuar a merecer a mesma con-

liança «jue sempre lhe foi dis-

pensada pelos sens antigos 

amigos e freguezes, certos de 

«{iíe se esforçará para liem 

servir, não âú na boa execu-

ção dos trabalhos que lhe 

foidm conliados, como atlon-

tlerá niuilo na modicidade dos 

seus preços. 

U e 26, Alameda do Barão 
de Piracicaba, 24 e26 
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IMPORTANTE 

LEILÃO 
Ornndn quantidade do movoia quo 

guurnocom duas casas, p a r t suUr o 
eommorcial, oxcollonto ornitnieiiutAo, 
superior plano molo armarlo, quanti-
dade do lindos quadros, Unos jogos do 
cortinas bordadas com Ralorias, gian-
dos espelhos do crystal, estatuetas e 
enfoites do porcellana, l i nda g i i n rn i 
*;à*i p a ru qua r t o , soborbo leito coin 
cortinado bordado, solidos guarda-
vestidos do desarmar, toilettes com 
guarnlçõos, ninnolf lco ({uarili>-rn-
Mn«as c u m porta dc cspr lho , gran-
des tapetos, escarraileiras do garras, 
cantoneiras o bibelots, jarròes de Qna 
porcellana, porta jóias, cantoneiras, 
lloreirua, criados mudos com pedra 
mármore, ijranilcií tapete», etc. 

|>UUH c ice l l oDtes mob í l i a » p a r a 
salf t» , estofadas de reps com friso e 
cantoneiras, e dita á LUIZ XV, com 
dunquorquPs, com portado «spolbo. 

« ianrn lçAo comple ta p a r a refei-
tó r io , solida mesa olastica, •iipenor 
guarda pratos enyldraçado, otagóre o 
guarda-comidas com tolla, mobília 
austríaca para salão do jantar, bom 
regulador ilo parede, porcellana»,crys-
taus, metses fin s. bandejas de cbarâo, 
talheres o utensílios de casa do fami-
lia. 

Super io r co l lece io de escolhi-
dos p a M a r o s , bons cantorea, em lin-
das gaiolas. 

J . A . L E A L 
Devidamente auclorisado por um 

diatineto cavalheiro que se retira des-
ta capital 

Vt-nderA em publ ico l e l l à o 

Terça-faira, 21 áo corrente 
A*s 11 1 l i u p a s 

Rua das Flores, 32 e 32-A 
Havendo m a l * a vender-ae 

Bom baleio com marmorn, escriva-
ninhas cmn grade, oito dúzias de ea 
deiras austríacas, ostantes, arandella» 
com globos para gaz, cabidos, tapetes. 
eii'oitos, etc , etc 

Quantidade do champagno, vinhos 
angarrafados, agua de Seltz, etc. 

Tudo a vender-se ao Correr do mar-
tello. 

•Tfçi-íôifa, 21, Terça-feira 
A'8 11 li'! DA MANHÃ 

Una das Flores, 32 c 32-A 
PELO I.EILOEIBO 3—1 

í/4 A , L 1 S A 1 , 

L e i l ã o 
Da vários movois, eapollms, apna-

relhos do porcallaná édrjfstal o mui-
tos utonsilios (lo cafó e rostauraiitd 

ALEX4KDRE PRATES 
Coril ésér l| i !? ' l0 A m o J o s í Boni-

fác io ri. l i 

Auclorisado pela CÍonl(htillia Pro-> 
grodior, que arrendou sou esplendido 
estabelecimento á rua 15 da Novem-
bro ll. 38, á conhecida lirma dos srs. 
Gofllllo « 0. , (|tie alli rac fazer ins-
tallaçtlo própria para o seu acredita-
do o conhecido estabelecimento de-
nominado a I í a u l i c é u , venderá 
«m leilão 

Quarta-feira, 22 do corrente 
A'S H HORAS 

A' rua 15 do Novembro n. 38 
Todos os movois,apparollios o mais 

tllensillos que guarneciam o luxuoso 
cafc o rdslalirants Progredior. 

.% S 4 B E Í I Í 

(irande qüa i í t i i i dé (ío mezas rirn-
prias para cafó.e restau-anioi eítol-
lent í mesa olast ea para banquetes, 
ditas com pedra mármore, edeferro 
onvornisadas, ditas de cópa e cosinlia, 
ricos balcoss com tampo de marmoro 
oaranjos para chdps e coiíptoir, lu-
xtlosas arnlaàões. confortáveis ban-
cos do p.alhinha forrados do couro, 
porção de cadeiras austríacas, gran-
de variedàdô dfl loltijas, crystacs, ta-
lheres o objeclos de metal lluo, sor-
viçjs ospeciaes para banquete, toa-
lhas e guardanapo3 f completa e im-
pdrtante bateria de cosinna, fôrmas, 
otc. 

Especial fogão do primeira ordem 
(peça importantíssima) própria para 
restaurante, dito menor. 

Apparelhos modernos para torrar, 
para moer c íazer íaft!. 

Sumpluosa (o som igual no Drazilj 
fonte de soda, (le pedra mármore, do 
varias cores e adornos de prata e 
iodos os sous pertences. 

Òrande':e riquíssimos espelhoscom 
vidros de crystal, bizoutados com 
beilas guarnicões de pelluciado pura 
seda. 
Cortinas para portas o diversas gilaf-

ilícSos » '.'.ido mais emtlm quo ador-
navam 0 esploiláido estabolecimento 
da corilpariíiia; 

Amhíiii eoríitt 
O que guarnecia a residencia do? 

empregados, sondo : 

Mdbllln aiistriaca, escrivaninha, 
cainas, toiletto, 6 mais oldectos que 
serão patentes naoccasíão do leilão e 
de qtle se fará venda franca e som li-
mitfls de preços,para entrega da cha-
ve do prédio aoSnotos arrendatário?. 

Quarta-feira, 22 do corrente 
A's 11 horas <ia manhã 

A' RLA 15 DE NOVEMBRO N. 38 
O leiloeiro 

A l e x a n d r e P r a t e s 

AVISO 

O estabelecimento estará exposto 
ao respeita Vil publico na terça-feira, 
vespera do leilão, dü meio-dia ás \ 
horas. 

GRANDE LEILÃO 
IJos desejados terrenos do alto do 

Ypirang.l, Jrtntos ao Moiiumonlo, a 
mais linda situação de Iodos os arra-
baldes da capital, todos altos, seccns 
ii arejados, com magnilicos pontos de 
vista, aprflprlados para saudaveis 
vivendas, servidos iior l inha de bnn-
is e a 10 minutos d,t cidade. 

V e a d a » a todo preço 

J. A. L E A L 
l lorldameuteauclorisado pelo prn 

prietario, venderá a quem mais der 

Sabh&dOt 18 d o c o r r e n t e 

AO MBIO DIA 

NO ALTO DO YPIRANGA 
J u n t o no Monumen t o 

Lindas quadras do magnilicos ter-
renos, proprios para cortes de chaca-
ras, estabelecimentos industriaes ou 
particulares, a vontade. 

Super la rea terrenos] 

ao alcance de todas as bolças ; o rico 
o remediado e o pobro poderão fazer 
acquisição do magnilicos lerrenos, 
escolhidos a vontade, para o llm. 
quo desejarem ao alcance de seus 
recursos, situados no mais importan-
te arrabalde, o com linha de bands 
para a cidade, cuja venda sorá elTu-
tuada nas melhores condições dese-
jáveis ao melhor lance oblido. 

Para commodidade dos srs. con-
curreutes, haverá bonds especiaes, 
á partir do largo da Bé, ás I I horas, 
no dia do leilão. 

SABBADO, 18, SABBÂDO 
N O A L T O D O Y P I R A N & A , 

A o m e i o «lis» 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L e e t l 

C O B R A D O R 
Para este nilsler oITerece-se um, 

dando muito boas referencias de sua 
conducla. Carla nesta redacção com 
as iniciaesC. S. — ' a " -

C A S A 
COM TERRENO 

l'r(!cI»H-»o, no centro 
da cidade, de umn cbhu 
co inSS i> 3 0 melroH qua-
dradoH de terreno». 

F e z - M e c o n t r a c l o a l o n -
g n p r a i t o . C a r l H «» «»«•<" 
retlneçfio " F . B . |l—1 

A R M A Ç Ã O 
Vende-se um» armação o bulefio pro-

prlos para qualquer fisgo'.Io: par» 
vir e tratar á rua do Dc. 1'aleJo, '•!. 

HICAGO.—Precisa-se de um socio 
^capitalista que possa dispor do ln 

contos de réis, para apresentar e ex-
plorar na Exposição de Chicago uma 
invenção mechanica do colossal im-
portância e do util idade universal, 
liscrever carta a ti. V., ladeira H0 

Of . Kalcão n. 8 Á. 
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L O T E R I A 
EXTRACÇÀO 

H O J E ! ! H O J E ! ! 
ÁS 2 HORAS DA TARDE 

60:000$ INTEGRAES por 5SOOO 
48:000$ INTEGRAES por 4HOOO 
36:000$ INTEGRAES por 3 $ 0 0 0 
24:000$ INTEGRAES por 2 $ 0 0 0 
12:000$ INTEGRAES por 1 $000 

Bilhetes á*venda em todas as casas deste negocio 
P A G A M E N T O DOS PRÊMIOS PELA C A S A 

]A1 íllAlIlAJ ÍJt 
1 0 — R U A D I R E I T A — 1 0 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
H U A M H K I T A , < t - M O I I I I A I t O 

SEĈ Ã-O xassD̂ rsvaxÀiL 
ESTABELECIMENTO DK CAVEIRAS 

Neste escriptorio acceitam-se pedidos tle telhas nacio-

naes, curvas e imitação das de Marselha. 
O onganliciro representante, 

5—1 ali. F r a n c i s c o F e r r e i r a H u m o s . 

IS 1 
Rua Aurora n. 16 

O . F . 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O E S P L E N D I D O VAPOR 

R I O D E J A I E I E O 

•3-1 

Karl Vaiais & Caia 
Saccam sobre as seguintes praças : 

í Sobre sua casa matriz 

P a r i s 0 Cródit Lyonnais 

] Sobre Marcuard Krauss & Conip. 

f Sobre André Neullize & Conip. 

T n n í l f o c í Sobre o Crédit Lyonnais 
A j w i l t i l 1 5 » ) L o n ( i o u Agency. 

São Paulo, 17 de março de ISíc». 

Casa p a r a n e g o c i o 
Vende-se por preço vanta joso u m a 

inaçnil lca casa, sol idamente cons-
truída e p róx ima ás novas ol l ic inas 
da Companhia Paul is ta ,o in J uud i a l i y . 

A casa tem mu i t o hotis commodõs 
para famíl ia , o pela sua posição tor-
nar-se-á um pou lo magni l lco . 

Cara v i r e ir . i l . ir cora o sr. Sat im 
Vittorlo, om J und i a hy , rua de Sáo 
loao de A l iba ia . '•}—< 

CARNES VERDES 
Vendem-se carros de mo la , do 

lyp» approvado pela comtnissão de 
nygiene. Tèm a solidez e commodo 
preciso ao tim para que são destina-
dos, sem lhes faltar a belleza da 
«hra. Para t ra tar na rua de S. Bento, 
n. 22„escrlptorio. 10-:t 

Ã S S U C A R 
Grande deposito á rua Barão 

Uapetininga n. 20 A. 
Preços sem compctencia. 

( 0—5 

ESCRIPTÜR\ÇÂ0 COMMERCIAL 
Pessoa habi l i tada o q ue dispõe de 

a lgumas horas offerece-se para fa-
t»r pequenas ««criptas. 

Carta a esla redacçáo a F. B» 

Sal i i ra da Sautos nu di.t 'J7 do uiarço para 

• « 1 4 » I » i : J A X K I I U t 

\ . % l ' O I , I Í H 

Todos 
os vapores dei ta compan l i i a são i l l uu i inados a i u / eleclrica e 

fazem as v iagens mais rap i i l aso regu lares . 

No preço das passagens oslá i n c l u í do o v iuho de mesa. 

Para passagens e ma i s informações, trata-se em S . Pau lo com 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMP. 

Kl'\ 1)0 KOSAKIO, 1 A 

E m Santos com •> 

A * . J b - i o r i t e t C o m p > . 
IIUA DE SANTO AXTOXIo. Is 

CLUB DOS FENIAXOS 
Domingo, 19 do corrento 

ASSEMlfF/A O t tÜAL 

\ ilirer.loria convida Iodos os srs. socios para uma a s -
sembléa geral, que terá lugar no dia 10 (domingo), I hora 
ila tarde, para tratar-se de assuniptos de interesses da socie-
dade. 

Só poderão tomar parle nas deliberações deslo a s s e m -
bléa os srs. socios quites, coiifonite a disposição do art. l i 

dos estatutos. 
Secretaria do Club ilu-, lenianos . m.tivode l8'.t:!. 

\ DIRECTORI \. 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O E S P L E N D I D O E V K L O Z VAPOR 

DUCA DE GALLIERA 
Esperado no R i » do Jaue i ro rio d ia do corrsute, sahirá depois da indis-

pensável demora p a r i 

Gênova c tu 

rGUTANO 
CASA IMPORTADORA 

em roupa branca, de Christiano Webondoerfor 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 56 A 

Vendas só a dinheiro, porém, a preços nunca vistos, sem 

compctencia alguma 
15-13 

Nápoles 
Todos os vapores ile»ta companh ia s.in i l lu tn inados a l u z e l e c t r i c U 1 

[ fazem as viagens mais r á p i d a s o r egu l a re i . 

No preço das passagens está i nc l u i do o v inho de mesa. 
Para passagens e ma i s informações, trata-se cin S. Pau lo com 

j - m l ü B H I C - C - O I L A , « A V T Í -& C - O M i P . -

I t u u i l o H o s u r i o , I A 

No Rio de Janeiro , com * 

A. Fiorita & Comp. 
I t C A P H M E I R O O K M A H O O , : » ? 

THEATRO S. JOSE 

Coiü.'. fie Kíd/.do Estado de S. Paulo 
SESH.\ 0UUINAU1A 

De ord.-. (JStPod.-. Ir.-. Gr . ' . Ven.\ 
em exercício c ommun i co aos CCav.-
do Cons.*. que sabbado, 18 do cor-
rente, em o Tem. - , da Benem. - . 
I ,oj. ' . Cap.' . Amer ica . á rua 7 de Abr i l 
n . 7H, realisar-so-à ás 7 1)2 horas da 
noite, a sessão.', o rd . ' . deste cona. - . 
na qua l tomarão parte os CCav.-. 
reconhecidos, conformo as delibera-
ções tomadas. 

Secr .- . do Cons. ' . de Kad.\ do Es-
tado de S. 1'atilo, 15 do março de 
1893. (E.\ V.-.) 

O ü r . vSec r . - . Adj.\ 

3-3 Jo»( Baimmo, gr.' • 30.*. 

CEBOLAS NOVAS 
ItAcehidas dlreelamente, vendem-se 

a iiJMO c a i s cento, na rua 25 de Mur-
ço n. 197 Ai-armazom. 10-3 

Graii-k irmijianliia italiana do opeMs, operas-comicas, operetas c indicas. k 

CIDADE DE ROMA 
EAPHAEI* tomba 

A companhia mais completa e melhor organisada ipie tem 
vindo a esta capital 

Í S 3 F « E C i r A ' C ¥ 2 a O 

H O J E sabbado, «8«Ic março H O J E 
N O V I D A D B N O V I D A D E 

Pata satisfazer a todos, mais uma representação da opera » "-

mica em ai;tos, do maestro Sarria, i n l i t u l a d : i . 

R A I N H A 

C A M P O N E S A 
i 

Scenarios, vestuários o adereços novos e deslumbrantes ! 

M o c s I r o c o n c P l - I n d o r c i l l i w l o i - «Ia o i - c l i p s l i - a A . I I O X A X Z O 

POLYTHEAMA NACIONAL j 

COMPANHIA SOUZA BASTOS! 
De que faz parle a 1* aclriz-cantora 

J?» J S 3P» A . 1F5. X_J I 

HOJE Sabbado, 18 de março I IO JE 
l Itima representação da feslojadissima opereta em 3 

aclos, original de fiervasio Lobato e I). João da Gamara, 

musica de Cyriaco de Cardoso 

O B U R R O 

S R . A L Ç A I D E 

G R A N D E COLYSEU PAUL ISTA 

G-randes touradas 
Todos os domingos e dias santificados 

RI A 1)0 YPIHANGA, <V.t 

A m a n h ã — domigno, 19 
op 

n1 

l ' l t inia rcprcuentüvôo da wpoctü<.'»IOSii opereta leuda cm ') uctos o õ 

quad ro.s. 

Amanhã, domingo, 19—GHRISP1M E A COMADRE 
Os bilhetes acham-se á venda no largo do Rosário, 

agencia de loterias, atè 4 *S l| ( '
, r a s e ( l c l ' o i s n a hillieleria tio 

tíieatro. . 
Osespeclai ulos são intivJIsferiveis, a inda que chova 

ttopofs dos «wpectacnlo? ha b o n f l para toda » s« linhii-

Terça-feira,âi — I a representação da notável opera bur-

lesca de OlTeinbach—A GR \N-DUQUEZ\DE GEROLSTEIN. 

D O M I N G O , 1 9 

6 valentes touros 
IViurdda em benelicio de 

M S I C f f l S H F , D S W W » 

Dedicada ao Club dos Políticos 
O I.- t ittro será picado pila ex im i i cavalleira 

Mas. de BAULIEÜ 

tous touros picados á kiespantiola 

PREÇOS—Camarotes coin 5 entradas 25SOOO ; cadeiras de 1* 
classe 5SOOU : cadeiras de -2" classe 3áOOI); galeria 18500. 

Bilhetes á vunda u.i agencia d« lotuiias do Sampaio Co»lho, á rua 1S 

d " Novembro, até 4= 5 horas da tard«: depois no th»i*ro. 

Aos touros!! Aos touros!! 
Os camarotes estão á venda na bilheteria da praça. 

Começará a tourada ás i horas ern ponto. 

% 



r 

Ò C O M M K H C I O D E S . P A U L O 

ProgfíiDiM pira a 10 * Min' 

AO 
g f i j H i i u MARECHAL DE0D0R0-8 

m-o m r ^ ú w s i - O M ü í p a ^ J U S ^ A » © 
»i>«aflo< t-

P A H G U - I N I T I U M - P r o i n i o H , H O H S u o l - c H l O i 
a o 5 t ' - l > l H l l i i l < ' Í H t 

ÀNiMAES PESO 

1 Biltico 50 kilos . 
2 Crysial 48 > . 
3 Kleber 4» • • 
4 Kalakawa &0 » 
6 Ipé 80 » 

800 m o t I'()H 

PROPIUETARIOS 

(' . Mfircia 1 
Dr. J. 1!. da Paula Souza 
Itaphaol do Uarros Fi lho 
H. .I"puert vV C. 
.1. D . 

I»A»EO-SUPPLEMENTAR-i*reniloM. IsOOOS (io !• 
o «OO-S no »•— Olstancln : IKOO met n>« 

1 llermit kilos 
Misty_ Morn 83 

:»tí 
5ti 
B2 
56 
m 
iti 

7 Dora .Vi 

3 Trisião. 
• Azul , 
4 FnVetidores 
» Olitz 
5 Messina 
<> Nevcnnore 

C. Concórdia 
A. P. 

C. Estadiua 

0 . Hannoveriana 
> t> 
Cândido ligydio 
C. Unanabara 
Haphuel de 1!. Filho 

* » A . l U E O - P R O G R E D I O R - - » * r e m i o H , » : < » O O S n o 1-
V O O - S n o « • — R i M t n n r i n : n t e l . r o » 

I Marcial 5õ kilos C. Marcial 
» houmauio r.l » » 
a Jacobino 51 » RapUact de 1!. Filho. 
3 Arina W Cândido Egydio 

/ t « P A B K O - E X C E L S I O R - I » r e i n l o » , « l ) O í n o ! • 
t « ( M n o D k l n m - t i i : l f f S O m c U - O H 

!i't kilos C. Marcial 

TELEPHONE 399 
Casafôpcciahlc gpncfosaliinoiiticios, o qnc ha dc mais fino, por prê s sem compcleiicla 

Vinhos garantidos, puros (le uva, importados direetameute das mais acreditadas adegas europèas, como sejam 

P o r t o , M a d e i r a , C í o l l a r e M , l < ' l | ; i i o1 i ' n , ftltnlio, I > o u r o , X c r e z , B o r d o n u x , e l o . , c i e . 

Licore5s cogaacs, champagnoS: conservas alimentícias a queijos, de todas as qualidades 

B i s c o u t o s e b o l a c h a s — I T n n t l e y P a l m o r s 

FA1UNT1A 1NGESTA do celebre pliarniacculico Silva Araújo, para alimonto das creanças e mães que criam. 

1'riivtiiM f r e s e t m , koit í ih c o m e a l d n — g r a n d e d e p o s i t o 

C E 11 T E./ A R I A E L UNCI1S 

1 Poker 
2 Ital ia. 
3 Histor ieta . . . . 
4 V a n d i n h a . . . . 
J> Ibéria 
6 Condor 

03 * 1'edro Amaral 
o l » V . Ilirbosa 
50 > C. Concórdia 
53 » l)r. J. U. do Paula Souza 

• Cândido Egydio 

K< P A H p l O - E X T R A - P r c i i i i n s , I s U O O S n o ! • o V O O S 
n o l > i « l i m e i a : M M > » i i i o t r o » 

1 Uurou íiti kilos C. Estadiua 
» Milano 58 » 
5 Herinii Vi » c . Concordia 
3 Dolente .'ii » C. Ilaitiioveriaiia 
4 Messina ',", 52 Cândido Ejíydio 

O » 1 » A W I 5 0 - J O C K E Y - C L U B — * * r o m l o » , I s V O U i n o » - t i 
n o V — l t l H t a u c i a : * i ü l ) l > m e t r o s 

1 Paquerotte 53 kilos ( ' . Estadiua 
2 Blitz . . . • liii » . C. l lannnver ia iu 
3 ConstantiDo 5 i » când ido Egydio 

Rua da Caixa d ' A g 
importação, commissão e consignação 

B A R R O S A FILHO & O S O R I O 
SÃO PAULO 

1 A e 4 B 

OBRIGAÇÕES 

DA 

P R O M O T O R A 
0 5° sorteio t e r á l u g a r no d i a 31 do corrente m i 

L. D R O U E T & C. 
2 1 — RUA D E S. BENTO—21 

Nosla agencia vendem-se títulos das OBRÍGAÇÔÊS Ü.\ 

PROMOTORA que offerecem as ntais satisfactorias garantias. 

Distribuem-se livrinhos explicativos com as mais com-

pletas informações. 

V a l o r d o c a d a t i t u l o « O ó O O O 

PRÊMIOS 
1 d e 
1 » 
• 

« 
Si 

« o 
« o 
« « 

i . v r » 

t S O O . S O O O . 
V O O H H H ) . 

l o n s o o o . 

4 0 1 0 0 0 , 

K 0 : 0 0 < t . S 0 A 0 
Y : O O O S O O O 
1 : O O O S O O O 
1 : 0 0 0 , 3 0 0 0 
I s O O O S O O O 

S t s O O O - S O O O 
I : 0 0 0 - S 0 0 0 
I s O O O S O O O 

S Í O s O O O â O O O 

L. DROUET & COMP. 
R U A DE S. BENTO N. 21 

ao-17 

I N C H A 
D A D A NO A R M A Z É M 

F o r l a i t H , H u b l m d o , I W , u o i n e l o - d i n . 

O secretario, 

H . i ) l ' ) .% ii » " I A I * . 

JOCKEYCLUB 
de iaseripção para a IIa corrida a realisar-

se ao dia 26 de março de i§83 ao Hippodronio 
Paulistano 

1.° pareô.—JOCKEY-CLl B.—Auimães de qualquer pai/.. Prê-

mios : 1:2008 ao I." e á W í ao 2.- Distancia: 2.10U 

metros. 
2.- pareô.—EXTRA.—Animaes de qualquer paiz. Prêmio» : 

1 : 0 0 0 $ ao 1.- e 2 0 ( ) ã a o 2 . ' D i s t a n c i a : l . ( i 0 9 m e t r o s . 
3 • u a r e o — I M P R Ê N S X . — \l l in taes d e u u a l i t u e r p a i z d e a n - I íhÍ«» I m p o r l u i i l u « H l a l i o l c t - l n i c n t o , u m <Ioh m : » l « « • o n l m c i t l o M n o b a i r r o d o E S r s i x , I(M1I |>or 

' I > L , „ : , " . I i m i i j .... I . „ j i i i k • iei -> • l ikl ' i i ir i-1- t e n i n o í í a i i l i a r | « > u . - o p a r a v c n i l c r i i i a í l o , r c n o l v o i t d o o>* « in i-» | i r o i > r i o l n r l o M f a a r . o r « r a i n l c n b u t i m o i l -
n o s . I t e i n i o s . l .UUU» .10 l . o -UH. . iu w i s i a u u M . | o O I | | t o d o » I W a r l t ü n i i e x i H l P i i l C H , |><«il<-iido omiiohhoh b a a d o s i w i V c ^ u ?w>»t v n r l l l m r , |»o!h <|mo a n o H s a 
1 . 7 0 0 ntetrOS. ! c n n a t o m p o r c o x l u n i c i m - i i c l o n a r o.-i iu-í^-oh « I o » a r t i g o s , ( | i i c õ j ; i a r a e v i t a r « p i o H < » j a m l o g r a d o » , 

4.- pareô.—PROGREDIOa.—Animaes nacionaes. Prêmios: ' i » r « d v 5 r i . i d < » o » o « m ) c » t a i > o i o e i i n o n t o . 

1 :OOOÜ ao 1.- e 2008 ao 2.- Distancia: 2.000 metros. 

5.- pareô.—EXCELSIOR.—Animaes nacionaes que não se- j 
iam de sangue puro. Prêmios: 800,'* ao 1.- e 1008 ay l P i , . . 
% . . . . • i , . . , „ „ , Crel.nní! francM, cor liruie, a 

2.- Distancia l.().-»0 metros. ! Dito superior, .«eu Vaior líoon 
6 / pareô.—INITIUM—Animaes nacionaes de 2 annos. Pre- j Hapilstes fraiircies, liiid s p uiriVs e coros 

mios: 8008 ao 1.- e IliOS ao 2.-Dislancia: 8 0 0 m e l r u s . : S i S r i u H ^ T ' 
A abertura das inscripções terá logar se^ur.da-foira, 20 ; Oxford sniifriòr, a 

do corrente, ao meio-dia, na secretaria d<j iockey-Clult. á Pçças de morim suiaMior 

MAGNESIA FLUIDA 
l)E 

A . . ] V t e n d o n ç a 
I » r o f o r I v e l n c x t r a n g o l r n e m p r e ç o o « p i a l l d t u l o 

aD lE íP-OSJ ITO 

J A C A I ( l i I I Y - - E S T A D O D E S . P A L I O 

2 0 - 8 

60 CONTOS 
1 N T E G R A E S 

.OTEBIÀ DE S. PÂÜLO 

N O V A O 3 

42 A, RUA DO G A Z O M E T R O , 42 A 

Paga-se 

lindos padrô-1-, 

rua 15 de Novembro, 

f) 2.- SECUETAltIO 

R. de Ag-inar. 

Loja da Fama 
10 C — R U A D I R E I T A — 1 0 C 

Esta casa acaba de receber da Europa um variado sor-

timento de fazendas tinas, confecções pretas de seda e ren-

das, vestidinhos para criança e diversos artigos para noiva. 

Os seus preços continuam a ser os mais razoaveis. 

I D i r - e i t í i I O , O ; 

GUILHERME VOTTâ & C. 
RECEBEM GENEROS Á COMMISSÃO E CONSIGNAÇÃO 

<»rande dcpontto dr arroz , uwtncar, 

tnriulia (I-, tri^o, a l la la , líoro/.one, ete. 

ENDEREÇO 1 EtEC. l lAiMI lCO,- VHTTA 

Ditas com 20 niflros 
Tecid«s brancos francei.v. valoi i-.inO. a 
Flanellas superiores, lindos padrões, a 
Ditas xadrez, pura lã , a 
Chalés do inai ln para senbora, a 2>Vi0ü e 
Dilos snperiorn?, a 
Ditos de ca-emira creoula, n 
Dilos de cascinir i pura l.i, a 10>> o 
Chalés manta a 
Crntone branco fraucoz, p i ra lençóes, a 
Filó mosipiitelro p i r a corl lnadoí, a 
VoiN, crepolis. superiores, a 
Cachemiras lisiadas, cores linnes, sou va-

lor era do 4$o00. veiidcin-so a 2$500 
Ditas o que lia de melhor, seu valor j-S. a 3$i>00 

'l*iiiltis r s l r s I r r U u v KÍVti J e duas lurgurass 
(I (HCiriei d ào um \i'>ii.lu 

ík/0 
ftil) 
81 Hi 
600 
800 
fino 

4*S00 
950ÜO 
lèVOO 

HOu 
1-sOou 
55000 

I0*000 
:iàsoo 

16ÍUW3 

|.<lul) 
oSOou 
liüoo 

VEJAM L VERDADEIRA PECHINCHA 

Espantoso abatimento 
Costes de vestidos pura ló, a I.S^Oik) 
Dilos com puarnicao, seu valor 30$, a 20ímjO 
Dilos o ((u • lia de mais superior, a 3o$000 

T-itl c*Ich c»rti'K H«triTr.on 111 fcnini lc 
:>li 1liaeut<>* 
Sedas para vestidos, lindos padrúaso cores 3soOO 

l:s1« K. dn. tlcvitl» a t.kr^tli a que l e i a , !() 
111 rIros <1 t 1 uai vesti:])) 

mc-Paiiínoires para senhora, oque lia d 
lhor. a ltis, 18* o 

C ipas de casimira, a 
Ditas a 
Pa letais .1 
Oitos forrados de seda, seu valor 50-í, a 
Tecido proprio para vidraças, a 
Colxas fraucezas bordas etn alto relevo 
l ' i tasde algoilào, sou valor lu*. a 
Gam sas para homem, com collariubo 

e punhos, dúzia a 
Ditas superiores, a 
Costumes d'' brlm pira homem, a 

! Dilos de tl inellas de c ires proprio? para 
j verão, seil valor 70}, a . 4(>$iKI0 

Dil ude casimira de còres, seu valor 7o*, a 355000 
Sobretudos pira homem, seu valor40$, a 25$000 
Corte> do calç.ido casomira americana, a HíoOo 

1 Ditos do lá e seda, a 10Í000 

[ Cortes de costume complelo delà e seda, a 3i>*0Ul) 
i P f â i f a n r t a n Prevenimos aos 1.osso fregue-

i l e v e u ç a u gU 0 Jesi|i ie acabamos do re-
ceber um lindo soriimento de cortes do folards 

I que vendemos a íojüoo 

] Colcrtures. «rande sortimonto, (pior em 
cores c 1110 em tamanho, sondo o sou 

• preçi a principiar em 4?0i)0 
I Dord ido» brancos desde 20o 
! l i r imde l inho, seu valor, 0$, vcinle-se a 'Ĵ iiOii 

II1 mais artigos a preços baratissimos assim 
I como cliap ns de chuva para homem o sonhora. 

1'ifíOOO i ditos de cabeça para homem, colletos para se-
5*000 nhora, meias,camisas, collarinhus, punhos, gra-

vatas, surahs, litas, p»rfumirias, cortinas de 
crochet para j ine l las etnos piilos, leuços de seda 
o muitos mais artigos por preços baratos o sem 
competência. 

2o*0oo 
lô oOO 
I H-(l l| 111 

lítiOüO 
25S00O 

1.<01111 

58siifli) 
7o*i.Ki() 
Jijvi.100 

IP* v e n c é\ o 

EXTRAGÇAO -HOJE 18 
o dobro pe se transferi? 

BILHETE INTEIRO 58000 QUINTO 18000 

Prêmios pagos sem desconto 

A G E N C I A S A M P A I O 

Rua 15 cie Novembro, 14 A 

1QLESTIAS dos OLHOS 
O DR . N E V E S DA R O C H A 

Oculistailoa hospitaoKjdo Santa C.i?a da Misericórdia do ltio do Janeiro o ii..a 
da Sociedade Portuguesa ilo Ucootlconcia, Ordem Tercolrn do C^rino, Oni-
xa de SoccorCo9 D, Podro V o iv iy l ln ica Gorai da mesmo cidido. iiicm-
bro da Bfcicdxdo do Mcdicioa o Cirurgia do ltio do J-niniro e da SociflJn-
do Fraoceza do Opliiotiiiol yia, dc Paris, com longa pratica du tua i.sro-
clalidade. 

0 i consultas das 7 ás 10 da manhã em sua residoncia ii rua dua Itaiu-
bás, 70, mi .Ias t i &• t da tardo, cm »ou consultório à rua de S. lioulo, 2<i A. 

Tratamento d< catarata, ntrabiumo olhos vosgoii), trirliiiisis (cnliollos 
voltados para dentro dos nlli/is}, iitnms (.juedas das ii.itpobras), tumores o tn-
diiinniHroos do canal lacrimul, taluage (onoogiocunont' das iiatiiHi ou liuco-
inas), otc., em prega o to nas op-o-aço m o curativos do sua ospcciali iade o que 
a tcioncia uioderua e a oxperioucia clinica acuiisolbam do mais proveitofo. 10 0 

m r 

Coiliiniiiimois I I pecvenli- que Ioda» ns f omp rn » no inanduiil a cinin «lo li'cgiii>/ Hnm ai iguivnlo 
(lt> preço, íihmIiu eoino a iiiimau riiníi é a mal» l>arateli'a o para mais garant ia iIoh iiosmiis fregupzcis 
reHtitiiiinoH o importe dns («ixendsiH <M>inprn<la», lio itni de (liais, logo ipie o IVegue/ não fltpio eon* 
vcnciilii de (pie eompron mnlx bara to (lc(|un eai <{ii;>lcpi<M' ou t ra eaMii. J(i 

31, RUA m m i NEVES, 31 
EM FRENTE DAS ESTAÇÕES PAULISTA E M0GYAXA 

\ÍT d se c n ^ H í ü ! ! g r a nde n u a ze iD 

S . P A U L O 
15-10! 

o' so YeniSeni l*azíin<I is Ídrítías no 

A NOVA CIDADE 
G U l M A l t Ã E S G R O S S M A N N & C . 

PECHINCHA O 

c , 

Em L\ S.USON, rua de S. Bento n. .">1. liiptida-se um 

saldo de CAPAS PRETAS COM CRANDE REOüCÇÃO nos preços. 

CapaH preta* (le^edn de 1SO Í por 0;>>(MH> 
„ , , „ , , , , i i o í i m r : ; ; ; í « ! H > 
„ ,, „ ,, « « s por 1 « M»00 

etc., etc., etc. 

série ria loteria deste importantíssimo 

plano será exlraliiila, infalliveiiflcnte 

Sn!>S>ailo, I 8 do corrente 
Ç im 'i* recebem--" 1 í . iK'üí000 por inteiro. 

C nii 8'W rt. recebem-se 'JiHWÍOOO por inteiro 

L a r g o d e S . B e n t o , 1 2 

0s proprietários deste antigo estabelecimento, hoje com-

pletamente reformado, mantém sempre variadissimo MEM , 

quer para o almoço, quer para o jantar. 

A cosinlia está conliada a uni hábil cheio. 

L' o único eslahelecimenlo do seu geriero que tem 

G A y l N F J f S ftFSEBVAOOS 

Com entrada independente 20-20 

Conserva-se aberto alè depois de terminarem os èspectaculos 

FARSA & ESPINOLA 

L A sUL! 
RUA DE S. BENTC 

HENTUQI E HA.MHERO \ C. 

0 
I 

MILLER GUILD & COMP. 
IMPORTADORES DS VINHOS FINOS 

Únicos representantes da oâ a Iuí!gaefi!s, deBordegux 

Corvfja prdU tGiiimsp à afaosfla marca iCeoPta.» 

c e r v e i a n o r t e - a m e i i i c a w « sciu.rrz. . 

R U A Ff .ORRNCIO DE ABftEU, 9 

AGENCIA QftS LOTERIAS DO GRftW-PÂRA E MARANHÃO 
M l E nil*08TAi\'TK PLANO Dl LOTlIIU OES.Ll'IZ 

"£> 0 M & 3 & AMH A'0 
\ 25'série (L-i H' loteria desto importante plano. I»"(11 loff.ir. coiuo de costiini. 

p U f t . R Í A - F E I R A , 22 D E M A R C O 

Xnfalliv elmente Infallivelmente 

Novo abatimento em todas as mercadorias. Os preços es-

tão marcados em cada objeeto de brilhante, ouro ou prata, 

assim conto cm toda a relojoaria, garantindo-se a qualidade. 

Não ha concurrcncia possível ao CüMPTOIU DE CENEVE. em 

frente ao ponto dos bonds. 

E N T R A D A LIVRE 
Largo do Rosário n. 50 

Alt. i s - n 

. 

n u " 

C o m í í i - e c . c l i o m . B ( , J Í : « O O S e r a m M l ) » r n . S i 1 C » O s . . V o ^ u m ^ó r . ' . f » « n b l l l i e l c s 
Esta loteria correra cru tortas asquartas-foiras, cm virtude da ordem do e\m. governador do estado do Maranhjro. 

gteme|l4>ii) nc Idllietet» para fõrn nem eoimiilNwu » 

i u a . c i o 
CAIXA rOSTAL X. 1.V> 

20 H 

o<* pciliildH deveiil^ier «lirl^iiloH á 

T l i e s o u r o , n ^ í c S 

^NDEREÇO TELEGBAPHICO «ALPHA» 

\ 

2,-A-Q p&nJtLíV 

( M E R T H Y R T R E â L E S Q ^ E E N S T E A M C O H ) 

Únicos agentes no Estado de S. 
Paulo de Cory Bros. CardifT. 

MILLER GUILD â C . 
E U A f L O E E H C I O DE ABEEtT , 9 

- ti 

/ 


